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CASA AMAZONAS 
198, Rua Dr Archias Cordeiro, 198 — Meyer 

12$ e 
1 6 $ 0 0 0 

Bellos sapa-
tos em verniz, 
salto de sola e 
a Cavaliière. 

2 0 $ 0 0 0 
O mesmo ar­

tigo, em pellica 
e u v e r n i z u d a, 
salto alto, a Lu­
iz x v e em kan-
gurú amarello. 

1 6 $ e 20ÇOOO 
mesmo feitio, em camurça branca, sal-Aimia, o 

to Luiz XV. 

2 3 $ 0 0 0 
A mesma coi­

sa, porem, em 
setim preto. 

1 6 $ 0 0 0 
Ultima crea-

c;ão da moda; 
sapatos enverni-
zados, com laço 
leque, salto de 
sola. 

2 0 $ e 
2 4 $ 0 0 0 

<) mesmo feitio, em pelli 
finíssima, salto a Luiz X V . 

•a eti\ ernisada, 

F e i o C e r r e i o m a i s i $ s O O 

CASA AMAZONAS" Rna Dr. Archias Cordeiro, 198 Tclcp. 215SVilla 

J* 0«> de Castro 

Para cachorro 
Usem o Sabonete ou o Especilico-lnsecticida de 

Mac Dougall, sem veneno. Dá brilho e sedosidade ao 
ipello, facilitando o seu crescimento. Poderoso exler-

minador da Lepra, Sarna, Carrapulos, lliclieiia, Mor-
rinlia, ele, ele. 

ROBERTO ROeHFORT R u a d o M e r c a d o , 4 9 Caixa 1911 
Tel. N. 4343 - RIO DE JANEIRO 

F U T U R O d a s M O Ç A S 
As mocas poderão ter um bom futuro, uzando 

Hoiim-opnlliia da 1'HAIIM \(.l . \ ANIHIAUK â 
181, Tfucr 7 de Setembro, 181 

P a r a e n x a q u e c a s ? 

" A N T I M I G R A N I N A " 
Drogaria Pacheco jVndradas, *5 

Nogueira da 
Dentista 

HOUAK: manhã das 7 

ltua Carioca, 
ás 10. 

4 1 -

Gama 

'Pani 

TEL 
; ilas 11 ás 7 

28:28 ('.. 

Jayme de Garvalho 
DENTISTA 

H O I Í A S : manhã das 7 ás 10 - Tarde das 3 ás 7 

Rua Carioca, m — III. 2s«j:í ('.. 
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Quando, tristes e sosinhos, invo­
camos os doces momentos que passa­
mos em nossa mocidàde, é que sen­
timos o peso todo dessa dura nos­
talgia. . . 

* 
* * 

Oh ! quanto custa arrancar do pen­
samento a palavra que diga o senti­
mento, sincero, puro que no peito 
nos sentimos !... 

* * 
À s lembranças do passado que go­

zamos são como um bando dé ando­
rinhas, fugindo ao túf^o, ás ventanias 
das tetricas degraças. . . 

* * 
E . . . os sonhos, tão sonhados nos 

céos das phanta&as, são do fumo da 
ventura as doudas espiraes, que no 
Armamento da realidade se diluem 
potfco e pouco; são como pombas, tími­
das forasteiras, que abandonam os ni­
nhos e não voltam mais. . . 

* 
* * 

Qual a trajectoria dos sidereos as­
tros é o circulo da existência nossa : 
o berço é o oriente da vida, dessa 
vida fali az tão longa no soffrer e tão 
curta de prazer, que o occàso tem no 
beirai do túmulo—esse horror eterno, 
que apavora todo o mundo. 

*'-
Qual um anjo decahido dos celes­

tes paramos, a mulher é da vida o 
iman bemdito, o phanal que o passo 
guia viajor da vida. 

* 
Morena, a tez mimosa de sedoso 

arminho, olhos grandes, bellos de um 
lucillar de estrellas, cabellos negros 
de ebáneacôr , a carne quente e ape-
titosa, como põe da gente a mente 
douda e o coração em fogo!.. . 

* 
* • 

Com o tempo, que tudo estraga, 
murchas ficam pelo inverno da exis­
tências as flores do amor dos verdes 
annos, colhidas nos vergeis da moci­
dàde; esses brincos innocentes, que 
brotaram* no jardim da adolescência. 

Ob>! que divinaes encantos nos 
sentimos, quando a mulher que nos 
amamos nos volve um doce olhar! 

Da pyra mais ardente não ardem 
tanto os raios, perdidos pelo espaço, 

* * 
* 

O primeiro sorriso de nosso amor 
nasce cantando em nossos corações de 
jovens, como a luz das alvordas no 
despontar das-frèscas madrugadas: 

E. . . desse amor as juras feitas por 
uns lábios purpurinos são doces har-
pejos de uma harpa cólea, são got tas 
do orvalho cahidas nas pétalas do co­
ração. 

* 
Quando da vida, tocamos os últi­

mos estádios- como sentimos a- sauda­
de desses tempos idos!.. , 

O coração comóqúe. solta gemidos 
abafados por aquèlles momentos. 

* 

E. . . esses doces gemidos, murmu* 
rios íntimos d'alma, perdidos no si-* 
lencio das caladas das noites, são 
como pombas do ninho foragida que 
foram e não voltaram mais. . . 

ROBERTO NUNES LINDSAY. 

• • • 

_ A Célia >de Carvalho. 

Saudar-te aqui com devotamento, como 
ouzo, não é de certo uma banal convenção des­
sas architectadas pelo colorido social; mas sim 
traduzir na escripta- a verdade pura do meu 
sentir. 

Tu que és o iman que me impede a vida, 
Tu que és o emblema d'um amor sagrado, 
Não te condoes d'esta alma dolorida 
De meu viver tristonho e amargurado ? 

E. L . . . 

Homcepathicos Videntes 
A todos os que soffrem de qualquer 

moléstia, esta sociedade beneficente for­
nece GRATUITAMENTE diagnósticos da 
moléstia. Só mandar o nome, edadé, re­
sidência e profissão. Gaixa Postal 1.027 
— Rio de Janeiro. Sello para a resposta. 
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Reportagem avulsa 
Pelo Subúrbio 

Sendo freqüentadora assidua do Engenho-
Novo, notei que dentre as mademoiselles, a mais 
volúvel é Odette, a mais sonsa, Irene; a mais 
convencida, Julia; a mais chie e amável, Maria 
José Soares (Nenêm); a mais intelligente, Stella 
Gomes; a mais triste Olga Gomes; a mais sym­
pathica, Marina Pires; a mais prosa, Isolina Pi­
res; a mais orgulhosa, Mimosmha Magalhães; a 
mais titeira, Odette; a mais mimosa, Angelina Pi­
res e a mais levada, sua constante leitora 

ESPÈRIA. 

Rua Salgado Zenha 
üassenhorinhas dessa rua a mais estimada é Lui­

za do Valle; a mais convencida, Cely Brito; a mais 
antipathica, Marietta; a mais intelligente, Helena 
D. Nogueira; a mais exagerada nas modas, Epo-
niua; a mais humilde, Noemia Brito; a victima 
das latas, Hortencia; a que mais gosta dos «Uirts», 
Moysa; a mais attrahente, Marietta de Freitas; 
a mais encabulada, Irene Pinho; a mais bemfei-
tinha, Odette Ribeiro; a mais orgulhosa, Maria 
Luiza Campos; a mais indifferente a namoros, 
Clarice Clarindo; a mais medrosa. Etelvina de 
Almeida; amais socegada, Mariada Gloria Silva; 
a mais sympathica, Chiquita; a mais estudiosa, 
Mana Santos Moreira; a mais espirituosa, He­
lena Caldeira; a mais meiga, Esperança Maia; a 
mais volúvel, Noemia de Araújo; a mais paci­
ente, Aurora de Alencar; a mais saliente, Altair 
da Silva; a mais dócil, Adelaide Clarindo; a K. G. 
gosta muito do carmim; a mais carinhosa, Maria 
Augusta de Souza; a mais expansiva, Walkyria 
de Mello; e a sua constante leitora é a mais 

LEVADINHA. 

Bangú 
Das moças da «Singer» a mais meiga é San­

tinha Pereira; a mais mimosa, Corinha Souza; a 
mais sincera, Zizinha Costa; a mais travessa, Ce-
lina Moura; amais corada, Aracy Pereira; a mais 
quietinha, Lúlú Guarino; a mais sympathica, Lu-
tmha; a mais fiteira, Maria Brangate; a mais 
amável, Julinha Couto; u mais bonita, Elisa (?); 
a mais pallida, Celestina ('?); a mais bondosa, 
Enoch Costa; a mais intelligente, Cormosina; a 
mais romântica, Medinha Moura; e a mais ti-
ririca 

ALERTA ! 

Rocha e Riachuelo 
Das moças que ahi residem a mais amável é Dulce 

A-da Luz; amais saliente, Léa; a mais prosa, Dulce 
Caetano da Silva; a mais namoradeira, I. P.; a 
mais sincera, Marina da S. Moraes; a mais re­
trahida, Anna Motta; a mais chie, Odette Collin; 
a mais convencida, HyldnS. de Oliveira; a mais 
apaixonada, Lydia I). 0 . Santos; a mais engra­
çadinha, Dulce 1'eixoto; a mais bonita, Dinorah 
Caetano Silva; a mais sympathica, Alice Collin, a 
mais querida Diva Teixeira; a mais estudiosa, 
Eurydice S. Oliveira n a mais intelligente 

Kr. 

Engenho Novo 
Dos rapazes o mais bonito é Luciano Li. Ca­

valcante; o mais serio, Raphael Miranda; o mais 
acanhado, Oswaldo Ventura B.; o mais distra­

indo, Mauricid Míraiidá; o mais sympathico, Nel­
son Soares, o mais convencido, Lorette; o mais 
espirituoso, Henrique Silva; o mais intelligente, 
Osmar Ventura; o mais socegado, " João Bar­
bosa; o mais leviano, Armando Machado; o mais 
levado, João B.; o mais chie, Octavio T.; o mais 
pretencioso, Armando Andrade; o mais delicado, 
Oscar Siqueira. 

, NAPOLITANA . 

Rocha 
Das senhorinhas a mais bella é Lucinda Cal­

deira; a mais estudiosa, Jurema Fortes; a mais 
sympathica, Sylvia Palha; a ^ais vadia, Wandéa 
de Souza; a mais caseira, Helena Melgaço; a mais 
retrahida, Maria A. Barrozo; amais triste, Ayxah; 
a mais insinuante, Léa Collin; a mais alegre, 
Ecila Barroso; a mais expansiva,' Odette Asuy 
Machado; a mais orgulhosa, Deolinda Augusta 
de Oliveira; a mais espirituosa, Maria L. Garcez 
Palha; a mais gorda, Laura de Oliveira Fiel;,a 
mais convencida, Nair de Miranda; a mais ania-
vel, Amélia Accioly e a mais feia 

Sor ia 
Escola Normal 

Das alumnas que cursam esta escola, a mais 
estudiosa é Ernestina Chaves Penna; a mais va­
dia, Lucinda Corrêa do Amaral; a mais appli-
cada, Maria Alexandrina Alves Ribeiro; a mais 
intelligente, Leopoldina Rodrigues; a mais alegre, 
Dulce de Souza; a mais triste, Dulce de Abrea; a 
mais retrahida, Julieta Harel; a mais querida, 
Léa Labarthe; A mais bonita, Zezelia Leitão; a 
mais feia, é melhor não dizer; a mais loura, 
Ataly Aguiar; a mais travessa, Juracy Lourival; 
;i mais convencida, Marietta; a mais orgulhosa, 
Bertha; a mais vaidosa, Julia; a mais pintada, 
Ondina; a mais prosa, Áurea Joppert; a mais flUr-
tista, Jandyra; a mais amorosa, Laura Diniz; a 
mais elegante, Zelia Couto; a mais engraçadinha, i 
Glaura Barrozo; a mais chie, Anna Maria de 
Freitas; a mais graciosa, Lygia Dantas de Oli­
veira Santos; a mais tagarella, Stella Castilho; a 
mais critica, M. Novaes; a mais pândega. Jacy 
Cruz; a mais sonsa, Maria Antonietta Camargo; a 
mais espalhafatosa, Arabella Bomfim Lima;a mais 
avoada, Lucinda Severino Camara; a mais amá­
vel, Luiza Nogueira; a mais «mignon», Marina 
Franco; a que mais gosta de carmim, .1. Soares; 
e das alumnas eu sou a 

BISBILHOTEIRA. 

Colletes 
a Prestações 

Casa M.m* 

SARA 
Entrega-se na ].<• 

prestação. Acco.itam-se 
encoinmendas de 

colletes sob medida. 

Attende-se a chamados 
pelo Telephone 3462 
Norte — Preços stmi Praça 11 de Junho 

competência. K i o rte Janeiro 

Rua Visconde de Itaúna, 145 
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fjCHRONICAJ 
f interessante observar 

o progresso feito, ul­
timamente, pela nossa 
geração litteraria fe­
minina. 

Depois das estréias 
extraordinárias d e s ­
sas duas maravilhosas 
artistas: Albertina Ber-
tha—a estylista pro­

digiosa d'esse estupendo romance que é 
Exaltação e Gilka Machado a poetisa 
deslumbrante d'esses evangelhos do 
amor que são os "Crystaes Partidos" e 
"Estados de Alma", assemelha-nos que, 
entre nós, a litteratura feminina at-
tiagiu uma perfeição que, por certo, 
como é justo confessar nunca havia-
mos supposto. 

Além das citadas, possuímos ou­
tras poetisas e prosadoras que valem 
por toda uma geração, como sejam; 

Rosalina Coelho Lisboa—uma in­
teressante figurinha, que se diria feita 
de madrígaes, possuidora da alma de 
uma grande, de uma verdadeira ar­
t i s ta ; Laurita Lacerda—a estreiante 
de hontem, que com Ondas reafirmou 
o juizo que sempre havíamos feito 
de si, Violeta—Odette—a poetisa in-
fatigavel, que, se ainda não nos deu 
um livro, iá se revelou, comtudo, uma 

natureza de elite, que vibra intensa­
mente em todos os seus versos publi­
cados nas nossas melhores revistas, 
não esquecendo os nomes prometíe-4 

dores de Leonor Posada, Yára de Al­
meida, Alice de Almeida e Helena No­
gueira e tantos outros, capazes, por 
si só, de grandes emprehendimentos 
litterarios. 

Isso, fora as j á consagradas pela 
critica da nossa terra, como a grande 
Julia Lopes de Almeida, Francisca 
Julia da Silva e Ibrantina Cardona. 

Realmente, bastariam essas duas 
estranhas e bizarras artistas- da prosa 
e do verso, que se chamam Gilka 
Machado e Albertina Bertha, para que 
a nossa litteratura pudesse ser consi­
derada j á num grau de aperfeiçoa­
mento digno de nota, n'estes tempos 
que correm em que a litteratura (prin­
cipalmente entre nós) tem sido tão 
villependiada por typos, que se não 
afiguram grandes "blaguers" de "pose" 
barata, que vivem, á porta dos cafés, 
diffamando, n'uma prosa chibra, a re­
putação d'este ou dJaquelle artista, 
cuja obra, elles—os cabotinos! —- pre­
tendem desmantelar a golpes de au­
dácia dignos do peor meliante, d^sses^ 
que vivem de expedientes, ás esqui­
nas. 

As nossas leitoras devem inda es­
tar lembradas do enorme êxito alcan­
çado pelo livro de Albertina Bertha, 
publicado, si não nos enganámos, em 
1915. 

Um como rumor de inveja fez-se, 
então, em derredor do nome d'essa 
mulher que, affrontando todos os pre­
conceitos de uma litteratura feita de 
falsidades e hypocrisia, escrevera e 
atirara á publicidade um livro, em 
que toda a sentimentalidade de uma 
raça, vibrava, de um modo extraordi-
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nariamente bizarro, na figura extranha 
d'essa Ladice — a mulher creada para 
o Desejo, para a epopéa do amor! 

Perduram, tambem, certamente, 
ainda, no espirito de todos aquèlles 
que seguem e a acompanham de perto 
o nosso movimento litterario, o sue­
cesso vibrante que provocou, logo 
que appareceu, publicando o "Crys-
taes ParJidos", Gilka Machado. 

E os eleitos da arte—esses que 
comprehendem bem a Beileza immor­
tal da Poesia — ficaram comp que sus­
pensos por um instante, ante essa 
outra mulher que soube crear novas 
emoções e accender sensações divinas 
em nossos corações sensiveis... 

Dizer, agora, do mesmo suecesso 
alcançado pelo novo livro de Gilka 
Machado, é recordar as apotheoses, 
as homenagens que circundaram o no­
me d'essa que soube cantar—fugindo 
ás convenções mesquinhas! — o Amor 
espiritual, a chamma eterna que tudo 
envolve em seu abraço acariciador e 
mais . . . 

Afirmando que a nova geração 
litteraria feminina brazileira, com o 
apparecimento d'essas duas brilhantes 
artistas, attingiu um ponto de per­
feição que merece ser registrada, não 
fazemos mais que o nosso dever, pres­
tando as devidas homenagens a quem 
como Alberlina Bertha e Gilka Ma­
chado, são dignas dos maiores enco-
mios. 

SALOMÃO CRUZ. 

Teus amas 
Nestes teus olhos tão negros como uma noi­

te sem lua eu vejo reflectir toda a minha rida 
de esperança e amor ! 

Procuro-os espiritualmente e atravesso num 
momento a immensidndade do (>< eano, rompem 
do a distancia que nos separa, encontro nos 
teus olhos negros o balsamo feliz que me suavi­
za o coração que nas noites ermas, vagueia no 
vasto campo da Saudade. 

Assim como as estrellas brilham em noite 
sem lua bordando o azul celeste; assim, teus 
olhos brilham no ceu do meu amor alegrando 
a minha existência espinhosa. 

D.IKNAM;. 

Areias, 2 de Fevereiro de 916. 

jJPEMSDEHORMALISTASí 
C w « < — » se * - J 3 

Damos hoje o interessante perfil de Mlle.. 
M. G. M. F actualmente no Io anno da nossa 
E. N. e cuja intelligencia lúcida e profunda é 
bastante admirada. 

A traços largos aqui deixamos o seu perfil: 
Clara, baixa e gorda, possue um rosto re­

dondo, muito rosado, excessivamente rosado; 
(mas pela natureza, está claro) olhos grandes, 
encimados por supercilios pouco espessos; fronte 
larga : Os cabellos louros, sempre lisos, e ata­
dos atra« por uma fita larga, formando um gran­
de laço; o nariz é pequeno e bem talhado; 
bocea tambem pequena de lábios finos e lindíssi­
mos dentes. 

Conta a nossa perfilada 15 annos, e reside 
á rua D. E. M. nos subúrbios. 

M Ile. que apezar da sua pouca edade tem 
nome na historia, tambem gosta de praticar o 
sport moderno... «flirt», o que faz com inamo-
derado ardor e sem pensar no máu o bom re­
sultado das suas inconveniências. 

Tem Mlle. M. G. M. F. notável predilecção 
pelo sympathico M. G. alumno do G. F. onde 
se bacharela no presente anno. Mlle. adora-o, e 
vive triste, porque Mr. escapa-se-lhe em todas 
as occasiões opportunas, para patentear-lhe a 
sua ardente sympathia. 

Console-se Mlle... 
FEITICEIRA. 

PERFIS ACADÊMICOS 
F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

Damos hoje á publicidade o attrahente per­
fil de Mr. G. C. actualmente no 3o anno da 
nossa F. de Medicina. 

Mr. que é dotado de um gênio irrascivel, 
facilmente irritavel, vae ficar possesso ao depa­
rar com o seu perfil nas columnas do nosso se-

jnanario. Parece-me vel-o todo «inflammadot, 
a proferir injurias contra a minha humilde perso­
nalidade ; oiço até a celeberrima phrase de que 
tanto gosta : — diabo que carregue ! . . . a elle, 
digo eu; porque, decididaníente, Mr. só póde 
habitar o Avento, com as diavolinas! fnão quero 
dar-lhe por companheiro Satanaz «em chefe»... 
é um escrúpulo). 

De elevada estatura e magro, traja-se o 
nosso «perfilado» com um desleixo incompatível 
com... a soa carteira bem recheiada; ( é Mr. 
que quasi sempre paga as ceias do» numerosos 
amigos). No rosto pallido e comprido, salien­
tam-se dois olhos grandes e esverdeadós, conti­
nuamente velados nos longos cilios. 

Fronte estreita e proeminente; cabellos cas-
tanho-claro sempre em revoada; narii um tanto 
grande, muito alilado, de admirável rectidàoj 
bocea pequena de lábios carnudos e dentes 
fortes. 

Mr. (i. C. temas mãos muito pequenas e 
finas, de dedos afusilados, cujas unhas cuidado* 
somente polidas parecem espelhos. E' a única 
cousa a que Mr. parece dispensar attenção : o 
trato das suas mãos delicadas como as de qual­
quer Demoiselle... 
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Muito «ranzinza», anda Mr. quasi sempre 
de cara fechada; detesta o «flirt» e... abomina 
as mulheres. 

Mr. G. C. que não prima pelo trato aflavel 
e cortez, ha tempos teve a incalculável gentileza 
de classificar de «toupeira» a uma gentil lourinha, 
Mlle. M. G. G. que o ficou detestando. No en­
tanto Mr. lê muito, e tem um solido preparo in-

/ tellectual; ora, o talento é incompatível com... a 
brutalidade, portanto... fiquei bastante admirada 
quando me revelaram as suas proezas no gê­
nero da incivilidade. 

Agora um conselho : não torça tanto o na­
riz porque póde destroncal-o; o pobresinho não 
está acostumado a essas «contorsões diabólicas», 
ponha a presumpção na lata do lixo e seja mais 
sociavel para que o seu ar feroz de. . Barba-azul 
só infunda pavor ás Dlles. 

E por ultimo nâo se zangue commigo; é 
tempo perdido ! 

TYRANNA 

PERFIS MUSICISTAS 
Temos hoje o indizivel prazer de apresen­

tar ás nossas amáveis leitoras, Mlle. L. P. que 
a intima familiaridade chrismou — Zizi — dis-
tincta e estudiosa alumna do Instituto Nacional de 
Musica, onde cursa com grande aproveitamento 
o 2o anno de solfejo e o 5» de piano. 

De estatura mediana e compleixão forte, é 
Mlle. Zizi, uma encantadora moreninha, possui­
dora de« lindos e travessos olhos pretos, que 
em linguagem expressiva, revelam o que as ve­
zes se passa naquelle inteMecto esmeradamente 
cultivado. 

A bocea pequenina é embellezada por lin­
dos dentes, os cabellos são negros e luzidios, e 
o coração ' ? ! . . . 

Ah! o coração de Mlle. é que eu desejaria 
contemplar! 

Dizem todas as suas collegas e amiguinhas, 
que são muitas, que Mlle. é muito bôasinha, pos­
sue bellos predicados moraes, mas... é ciumenta 
em'extremo ! 

Não seja assim ! procure corrigir-se desse 
único defeito que talvez venha ainda a causar-lhe 
muitos desagrados. 

Mlle. tem o gênio alegre, gracil e commu-
nicativo, e julgo qne tambem é apreciadora do 
«flirt»... 

Parece agora, que se acha impressio­
nada por um alumno da Escola Militar, o 
bizarro joven J. T. porém cuidado Mlle. por­
que o nosso amiguinho A... ainda não perdeu as 
esperanças de conseguir a sua affectuosa at­
tenção ! 

Será muito desagradável um duello entre 
elles, pois o Brazil neste caso perderia um de 
seus defensores, porque o A... é bem capaz de 
decaptal-o... 

Mlle. não fique zangadinha commigo por ter 
desvendado esses segredinhos, mas tenha paci­
ência, porque foi Mlle. mesma quem despertou a 

AIDACIOSA 

F l a o t o g r a p l i i a C H A P E L I N 
Telephone — Central - 4195 

Rua S. J o s é , 1 0 6 — 2o andar 
Em frente ao Hotel Avenida 

tuàdt - liste 

Para os que choram os seus 
mortos queridos 

. . . . E com o desespero n'alma depositei 
um turbilhão de beijos n'aquella bocea sem vida 
e reguei com lagrimas de dor os seus lindos ca­
bellos louros ! — Nunca mais ouvirei tua vóz 
melodiosa, nunca mais receberei teus beijos 
cândidos, nunca mais sentirei o contacto de tuas 
mãos delicadas ! . . . 

Meus lamentos não eram ouvidos, minhas 
caricias não eram sentidas. 

Do meu amor nada mais restava que um 
corpo gélido que em breve seria sepultado ! 
Seu espirito bom, havia partido, deixando glo­
rias e tudo o que cercava, para fruir as delicias 
do infinito. Os anjos desciam com suas azas dia-
phanas para conduzil-o ao seio immaculado de 
Maria ! 

Hoje, restam-me apenas o seu retrato, e 
a saudosa recordação dos seus carinhos. O des­
espero que me invadiu na sua hora extrema, fa-
zendo-me blasphemar contra o nosso Pai Divi­
no desappareceu, e muitas vezes levanto os 
olhos aos céus dando graças ao Credor por tel-o 
feito abandonar o invólucro carnal querido por 
todos e possuindo um nome honrado ! 

Pára mim elle não morreu porque a «morte 
não existe »; Vejo-o em sonhos, ouço seus con­
selhos salutares e recebo o santo fluido dos seus 
olhos azues ! . . . 

EüRYDICE KALLÜT. 
5—5-915. 

I n fo rmação úti l 
Professora municipal, acceita ezplicandas de 

Portuguez, Arithmetica, Álgebra e Geometria, pre­
parando tambem candidatos ao exame de admis­
são para o primeiro anno da Escola Normal. 

Km turma, 10$ por matéria. 
Rua S a l g a d o Z e n h a , 7 0 . 

Qualquer informação poderá ser obtida na Re­
dacção deste jornal. 

que 
ELIXIR DE INHAME 

Depura - -
Fortalece 
mmi. • « 

Engorda - JD 
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ORTOGRAPHIA — NOTAÇÕES LÉXICAS E SYNTAXICAS 

Orthographia é a parte da grammatica que 
ensina a graphar os vocábulos com precisão. 

Infelizmente não podemos dar aqui uma 
regra que todos podessem seguil-a para escrever 
carrectamente, pois a arte de graphar não pos­
sue preceitos fixos. 

Ha vários systemas orthographicos, sendo o 
systema mixto o mais geralmente adòptado. 

Este consiste em graphar as palavras, at-
tendendo a pronuncia e a ethymologia, mas de 
accoido com o uzo-

Os outros systemas não podem ser adopta-
dos; o primeiro,isto é, o ethymologico, pela dif­
ficuldade que teriam, aquèlles que o seguissem, 
quando precisassem saber a origem desconhecida 
de certas palavras, resultando dahi grandes al­
terações; o segundo, isto é, o systema phonetico, 
pela falta de uma base. 

Nesse systema as palavras são graphadas 
de accôrdo com o som. Como sabemos este varia 
extraordinariamente pois cada lugar tem a sua 
maneira de pronuncia. 

Um vocábulo as vezes é pronunciado de 
tantos modos nos diversos paizes e cidades onde 
se fala a mesma lingua, que seria necessário uma 
lettra para cada som, o que é impossível, por­
quanto ainda respeitamos muita cousa como por 
exemplo as consoantes compostas etc. 

Assim, a palavra coração. Attendendo a 
•este systema os nortistas que costumam abrir 
muito o som das vogaes, deverão graphar 
coração; os portuguezes ao contrario fecham, 
portanto elles grapharão curação; os sertanejos 
«pe gostam de prolongar o som escreveriam 
cooraçâo. 

Do mesmo modo as palavras beijo, vinho etc. 
que uns portuguezes pronunciam bâijo, outros 
báijo; vinho que elles dizem ÒÍMAO. 

Seguindo o systema phonetico, que difficul­
dade para sabermos a melhor maneira de gra­
phar as syllabas que elles transformam em à o 
« e o dipthongo em (voz nazal) que em Portugal 
corresponde a. ain e no Brazil a ein? 

O systema phonetico, porlanlo, deve ser 
abandonado como imprestável pois não tem uma 
uniformidade graphica. 

Sendo a escripta a imagem do nosso pen­
samento, a representação da palavra, claro está, 
que esta escripta quanto mais simples lanlo mais 
se approxima da verdade, isto é. do fiel, por­
tanto devemos, sempre que for possivel, aban­
donar as grandes difficuldâdes etbymologioas que 
nenhum proveito nos traz, visto que escrevemos 
por necessidade, tendo entretanto o cuidado de 
respeitar sempre a uniformidade. 

O único systema que DOS serve, pois, c o 

systema mixto ou usual porque satisfaz perfeita­
mente todas as condições exigidas. 

Assim : tem uma base segura que é o uso, 
e poupa papel, tempo, porque dispensa toda, 
aquella sciencia do latim e do grego desnece^ 
saria e que só serve para trazer difficuldâdes 
quando a elhymologia não corresponde á fôrma 
actual dos vocábulos. 

A palavra archebispo, por exemplo, dispensa 
perfeitamente o ch, para não escrever arce­
bispo se é mais pratico e soa melhor e nenhuma 
desvantagem accarreta a lingua ? 

Do mesmo modo a palavra eschola, charta, 
lagryma, que o systema mixto escreve escola, 
carta, lagrima, dispensando sem nenhum pre­
juízo para a lingua o ch e o y desses vocábulos. 

Ha na humanidade grande tendência á lei 
do menor esforço. 

^ Procuna-se facilitar tudo o mais possivel, 
afim de banir as grandes difficuldâdes qne ne­
nhum proveito traz ao progresso. 

Devemos sempre que houver alguma duvida 
na maneira de graphar qualquer palavra, appel-
lar para o modo mais fácil, isto é, para aquelle 
que mais se approximar, da pronuncia porque se 
errarmos o nosso erro será muito menor, so­
bretudo nesses vocábulos escriptos com lettras 
dobradas ou então com h, g, s, etc, em que se 
deve preferir, em logar dessas lettras. na duvida 
o c, o j e o z. 

As vozes puras são assim representadas em 
portuguez. 

O som a é sempre representado por a em 
todas as modalidades, tomando apenas um ac-
cento agudo, quando representa a syllaba tônica 
final. Ex : jacarandá, Amapá, etc. 

O som e, será é aberto nas palavras homo-
graphas, nos dipthongos éa, éo. no fim dos vo­
cábulos. 

Ex : secretaria e secretario, pé, idéa, oro-
péo. 

Será som fechado, isto é, será è, nas pala­
vras homographas e no fim dos vocábulos. 

Ex : sede e sede, revê, relê, mercê. 
Quando em certas palavras o e tem o som 

igual ao i representamos esse som simplesmente 
por e. 

Ex: matte, leque, abre. 
Nos outros casos representa-se por simples e. 
Ex : careta, venda. 
O som i só nas palavras que não são nossas 

será representado por v. 
Ex : Ypiranga, Guarany, Jury, etc. 
0 som o só é aberto no fim dos vocábulos, 

no diphthongo óe ou para distinguir homogra-
phos. 

Ex : rapo, pó, heróe, corte e corte. 
O som o fechado grapha-se «5, no fim dos 

vocábulos. 
Ex -. vovô, para distinguir homographos, 

ex : pôr e por. 
O som u só é accentuado no fim do vocá­

bulo, ex : Caju. 
0 som an antes de b, p, m é representado, 

por em. 
Ex: ambíguo, amphibio, grammatica, no 
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fim dos vocábulos será representado por ã ou «n 
ex : maçi, vã, ademan. 

O som en no fim do vocábulo e antes de b, 
p, m é representado por em. Ex: vargem, em­
botar, empossar, emmendar. 

O som in antes de b, p, m, é representado 
por im, bem como no fim do vocábulo. 

Ex : imberbe, impossivel, immenso, capim. 
Ha algumas palavras que usamos escrevel-as 

com yn e ym em lugar de in e im, taes como : 
symphonia, synthetico. 

Essas e outras assim escriptas não perten­
cem a nossa lingua e seguem, por isso a ety-
mologia. 

O som on antes de b, p e m é representado 
por om. t 

Ex : combustível, compor, commemorar. 
No fim dos vocábulos tambem muda o n em 

m, ex : com^som, bom. 
. O som un antes de è, p, m. e no fim dos 

vocábulos é representado por um. 
Ex : burnba, cumprir, summo, commum. 

Notações léxicas 
O conjuncto de signaes que servem para 

marcar a differença na pronuncia e na escripta, 
chama-se notações léxicas. 

Essas notações são : 
Accentos (') (*) 
Cedilha (ç) 
Trema (••) 
Astérisco (*) 
Apostropho (') 
Til (~) 
O accentos são dois em portuguez — agudo 

e circumflexo. O prjmeiro abre o som das pala­
vras. Ex : rape, pó, fôrma. 

O segundo fecha o som. Ex : mercê, cor-
rêa. 

Em geral os accentos indicam suppressão de 
lettras, contracção de vogaes e são sempre col-
locados sobre vogaes. 

A cedilha colloca-se sob o c para dar-lhe o 
som sibilante em certas palavres. 

Ex : taça, caça 
O trema serve para separar as vozes afim 

de que ellas nã̂ > forme diphthongo. Ex: Nair. 
O astérisco indica abreviação. Ex : Dr. A* 

(é uma estrellinha). 
O apostropho colloca-se no lugar de uma 

lettra supprinuda. Ex : d'elle, d'Alva. 
O til indica sempre nasaiização de uma vo­

gai. Ex: mãe, cão. 

A Colla 
(Refleões de um estudante... collador) 

Considerando que a colla 
Foi feita para estudante 
E que se pode illudir 
O lente mais vigilante 

Considerando que a colla 
E' taboa de salvação 
Pois que nos traz muitas vezes 
O prazer da approvação 

Considerando que é tolo 
Quem delia não se aproveita 
Porquanto a prova com colla 
E' quasi sempre bei» feita 

Co liemos todos, collemos, 
Nol-o diz a experiência 

' Pois que collar não é crime 
No Jury da consciência. 

« • • 

Um santo e abençoado 

AS PESSOAS QUEj 

DEPOSITO: 

Drogaria 
Granado 

OYSPHÍAS 
INflüENZA 

m »>2S 
Rua 1." 

de 
M a r ç o , 4 1 - - Rio de Janeiro 

As Senhoras e Senhoritas 
Já sei que as manchas, as sardas, t>á cravos e as espinhas do vosso rosto de ha muito vêm dando 

que pensar. Experimentaram, estou certo, os melhores, mais caros e mais preferidos cremes indica­
dos para esse fim, no entanto o vosso rosto ou continua na mesma1 ou obteve um resultado passageiro. 

E' qne na maioria das vezes taes manifestações não dependem da pelle simplesmente, onde o 
creme ou pomada poderia produzir resultado; a causa está justamente no sangue que está reclaman­
do um eliminador de suas impurezas, um depurativo de todas as matérias que o viciam. TJma"vez elimina­
das do sangue taes substancias vereis então desapparecer, como por encanto, todas as manchas, sardas, 
cravos, espinhas, pannos, etc. Notareis uma differença apreciável no vosso peso, a vossa côr tornar-se-á 
rosada, desappareeendo por completo essa pallidez constante de vosso rosto». Direis logo — como 
conseguir cousa semelhante, como purificar meu sangue ? 

Para que não percaes tempo em estar indagando, creio prestar-lhes um beneficio adeantado-lhes que 
deveis fazer uso de um vidro de Elixir de Inhame Goulart, tomando uma colher depois de cada refeição 
Só" este saboroso medicamento será capaz de lhes dar o resultado acima referido. Direis ainda—onde 
encontrarei tal especialidade? Afim de conseguirdes ficar livre desses flagellos da beileza, ainda adeanto-
lhes qne em qualquer pharmaciaou drogaria o encontrarão e custa 38500 a 4$ o vidro. Com um vidro 
se consegue muitas vezes resultados admiráveis, no emtanto ha casos que depeudem de um tratamento 
mais demorado, não sendo sacrificio, dado não só" o preço commodo como se consegue engordar con­
sideravelmente em poucos dias. E' de sabor muito agradável. 
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Cai?net de moça... 
Ao acaso... 

Mlle. zangou-se ha tempos com o joven 
acadêmico, o moreno muito triste, muito surum-
batico, que já foi apanhado pela... «kodack-
penna» da nossa Tyranna ;• e que agora ainda 
está mais desolado, mais descrente do que 
nunca... 

Mas, Mlle. tem bom coração; e arrependida 
é que diz de quando em vez, n'uma vozinha tre­
mula, commovedoramente tremula... 

— Fui muito severa; muito injusta, até. 
Se elle viesse falar commigo !... 
rMlíle. reconhece que procedeu mal... APE-

NASMENTE não quer dar o braço a torcer. 
Pois... olhe, que a corda se deve sempre 

partir pelo lado mais fraco. Além disso não é 
com vinagre que se apanha moscas !!) 

* 

Mr. tem a mania das paixões chronicas. 
Ha poucos dias, acharam-n'o abatido, e 

elle, numa voz de pobre a pedir esmola, pro­
curou justificar o seu mal estar... 

— Vocês sabem que os amores antigos sem­
pre maltratam o coração. Aquella paixãosinha, 
ainda hoje me consome. 

(Qual?!... Mr. tem alimentado tantas pai-
xõesinhas sinceras que me é difficil destinguir 
a que até hoje lhe róe o coração. Ora, é o.,, 
velho truc, para nãò se confessar vencido pela 
crise das... algibeiras'?) 

Mr. passou de leve, todo subtilezas, fazendo 
olhos de peixe morto ásDIles... 

Muito «caiado», escandalosamente branqui-
nho, entrou no cinema M. Mr*-<>ij sorrrisos fo­
ram trocados á sua appari< ,.<,, e os epigrammas 
choveram. 

— Parece um defunto... sem cova ! — sen­
tenciou uma espirituosa demoiselle. 

(Eteve razão: Mr. tão cheio de pós de 
arroz, á luz das lâmpadas «leetriras, parecia li-
vido; tal qual um cadáver : recem-fallecido, — 
como diria muita gente bôa que eu conheço.) 

Quem diria que aquella pequenina demoi­
selle, tão austera e indifferente, «tlirtava»... em 
duplicata... ? ! 

E eu fiquei estupefacta ouvindo-a dizer n'um 
tom sarcástico : 

— Ora, eu gosto de «flirtar», sim, mas... a 
granel ! Tambem esses' rapazes só d'isso são 
merecedores ! 

(E lá se foi por terra o pedestal que a mi-
nh,a sympathia tinha erigido á Mlle. tão loura, 
tão triste e religiosa. Quem diria que o indiffe-
renlismo de Mlle. tão rapidamente se ronv«r-
tesse em... leviandade, sim, porque a lourinha 
em questão, namora ;'i bessa. Fiem-se nas son­
sas ! . . . ) 

l í i ' i ' i i i ! i i : i i . 

imagem tia vida 

Ao venerando e mui querido amigo] 
Dr. Mario de Gouvêa. 

Era uma formosa noite de Primavera !... 
Sereno, o luar reflectia-se pelo jardim, al­

vejando tremulo pelas fitas cinzentas dos cami­
nhos tortuosos que levavam, óra á um bosque-
sinho de arbiístos sylvestres; óra a vergeis em-
balsamados, que espalhavam aromas de suas va­
riadas flores. 

Aproveitando a pallida luz da lua, um ve­
lho jardineiro; homem deligente; regava os 
canteiros de relva •verdejante, meticulosamente 
tratados, nos quaes vicejam os cravos, os jas-
mins e crysanthemos; e onde rosas odorantes 
desabrochavam orgulhosas, embalsamando a 
athmosphera. 

Por uma dessas alamedas, passeavam, um 
joven, acompanhado de um senhor bastante 
idoso, a cujacans, a lua emprestava reflexos de 

I prata. 
Parando em frente a um macisso de <rma-

dre-silvas», disse o ancião:... Aprecia bem, meu 
filho; como é lindo este jardim em uma noite 
de luar alvejante!... Aspira a seiva da vida que 
se evola destas odpriferas flores !... Toda esta 
beileza; todo este encanto, são devidos aos cui­
dados de um rústico homem. 

Avalia bem; com que amor, com que ca­
rinho elle cultiva esta terra, desombafaçando-a 
cuidadosamente da relva damninha !... Oh! a 
vida!... eis aqui meu filho, a sua verdadeira 
imagem ! 

Sim, a vida é um verdadeiro jardim, e nós, 
os seus agricultores... As suas mais bellas e 
odoriferas flores, são as boas obras que prati­
camos;... o respeito que tributamos ao nosso 
próximo, e o amor com que veneramos a Cruz 
de Jesus Christo... symbolo sagrado da Fé... 
marco da Esperança... mãe da Caridade ! Para 
que este jardim se tome para nós um «Éden 
Paradisíaco», preciso é que sejamos sempre uni 
bom e hábil jardineiro ! . . . 

Para isso devemos ter, força de vontade : 

porque, querer é poder, é vencer, quando Deus 
nos proteje !... E estas palavras fugiam de seus 
lábios trêmulos, como o arrulhar de um pombo 
amoroso. 

i 

Como prova do respeito com que estes con­
selhos eram religiosamente guardados, o som 
mavioso de um beijo ardente, beijo carinhoso, 
dado ua fronte do nobre ancião, sussurrou bran­
damente levado nas azas da brisa fagueira !•., 

1!) — '. — 1917. 
JTREMA OUVIA. 

f G R U T A B A H I A N A Petisqueiras á portuguez», paios, presunto de Lamcgo 
e outras ignurias.— Todos os di;is vatapá, carurú, moqueca, frigideira de ostras, el< H P R A Ç A T I R A D E N T E S " , 7-1 Junto ao Ministério da Justiça 

A- O-OJVEESJ Telephone 4185 Central Rio de Janeirc J 



j l s pctiiões © os ^ g ) 

sentimentos na ínufBep 
6?* 

A Fé 
(Continuação) 

Não é, somente ao pé dos altares que se 
pode e deve dirigir preces,a Deus. li' pel;i of­
ferta de seus actos e pensamentos, é pelo cum­
primento de todas as obrigações que nos são 
impostas, que isso se faz tambem. Mas, que se 
não abuse do sentido de nossas palavras e que 
não sirvam como desculpas ou pretexto para o 
abuso do contrario o que assignalamos. 

Dos dois'lados ha perigo e abuso. E' pre­
ciso fazer o que se deve e alem d'isso fazer 
.quando fôr possivel, o que se 
puder. Deus não pede mais que 
isso, mas age imperiosamente. 

A mulher que quizesse ou co •, 
brir a aversão pela religião com 
o .pretexto dos seus outros de­
veras, commelteria uma dupla 
falta: a do mal, propriamente 
dicto ea de sua mentira, que se-
,ria uma verdadeira hypocrisia. F 
"todos os hypqcritas, diz São 
Jeronymo, escondem alguma pai­
xão má, no fímdo de sua con­
sciência. 

E' raro que unia mulher esteja 
de tal maneira presa aos deve­
res quea retém em casa, que não 
possa encontrar Um meio de cum­
prir ôs deveres directos que a 
religião lhe ordena. Elles são em 
pouco numero, e dispehdem pouco 
tempo. 

E' sempre possivel ter dispo­
níveis algUmas horas, em uma se­
mana, para Deus, sem nada trans­
tornar ns outras occupações. 

Qual é a mulher que não tem 
. tempo para dispender com seus 
prazeres, para gastar com suas 
lagrimas e infelicidades ? Por que 
não levar seus prantos e desven­
turas até junto dos altares 1 

Não é necessário citar, aqui. 
estas palavras de S. Bernardo : 
" Existem muitos que derramam 
lagrimas, sem que ella lhes sejam 
contadas ? •" Depois de havermos condemnado o 
exaggero da piedade devíamos condemnar, lam­
bem a indifferença: torna-se mister rcgulari-
sarmonos em tudo segundo a doçura i>. o direito. 

lia muitas mulheres animadas d'uma santa 
piedade que téni a infelicidade de unir-se a ho-

(Tradueeão de Salomão Cruz) 

mens sem religião. Ellas devem consolar-se, 
pensando que são junto d'ellles, os instrumen-
mentos da misericórdia divina.Ama-se a arvore, 
por causa de seus fructos e deve ser devido 
aos benefícios que ellas devem fazer seus ma­
ridos amar a religião. 

O primeiro de seus deveres, é a*obdieiicia. 
Em lugar de entrar em cotenda com seu marido, 
unia •mulher não deve hesitar,si necessário fòri 
em fazer o .sacrificio de certos actos exteriores 
que lhe desagradam e que poderiam despertar-
lhe a cólera. 

E ella deve proceder assim sem ódio, 
Conclue-se, pelo que dissemos, 

que a religião tem algo de gran­
dioso, de grande, que se applica 
a todas as condições e circum­
stancias da vida. 

Nós não condemnamos abso­
lutamente, o fervor de certas al­
mas que praticam a religião mais 
do que devem; cada um é juiz 
de suas necessidades e dos remé­
dios que precisam. 

Dizemos, por isto, aqui, que 
por uma fraqueza de espirito, bem 
deplorável, algumas mulheres, es­
quecendo a essência do espirito 
religioso, vem na religião só uma 
reunião de praticas minuciosas, 
supersticiosas, ás vezes, com as 
quaes sobrecarregam continua­
mente suas consciências. 

As mulheres cemo dissemos, 
são niuito levadas a essa fraqueza, 
e ás vezes, sua piedade degenera 
em escrúpulo. E' um modo de 
ver fatal, que perverte a reli­
gião . 

Unia mulher verdadeiramente 
piedosa concilia todos os seus 
deveres e faz-se amada por todos. 
A verdadeira piedade tem, como 
pedra de toque, a caridade. 

Toda a 
Senhorinha Ritinha Ponce. 

Parahyba do Norte 

irvore que não pro­
duz, é má; toda a piedade que 
não serve o próximo, é falsa 
e, vã. 

Niclherov - !)17. 
Continua 

Post. - Scripfum: O. Iraductor não ada­
pta, ás vezes, as idéias do auetor d'As paixões 
e os sentimentos na mulher. 

Asierio Dardeau 
Asterio Dardeau é o amigo de sempre e o 

intelligente auxiliar de redacção que desta data 
em diante (irará trabando comnosco. 

Apresenlando-o ás nossas leitoras não cum­
primos nada mais que um dever de gratidão e 
pelo muito que nos tem feito. 

Esperamos pois, do collega Dardeau, u má­
ximo devotamento em prol do nosso desenvol-
mento. 
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Fí?a^m@jí|1í©s---'3?a][-íitaa-

A ti, sonhador de olhos escuros, 
que povoásle de esperança os mem 
sonhos azues, estes pensamentos 
de saudade que exprimem, palli-
damente embora, a dor sem nome 
da minha primeira illusão despe­
daçada. 

. . . E como eu te dissesse que a vida era 
ingrata e mesquinha, sorriste com brandura e 
os teus lábios linos deixaram escapar lentamente 
estas palavras : 

— A vida é sempre boa para quem a sabe 
comprehetider; o segredo da felicidade, está em 
acceitarmps com prazer o que o . 
destino nos proporciona sem de- _ _ ^ _ _ 
sejíir uma pnrcella siquer, do que 
elle nos occulta. 

Cíillaste-te, folheando distraiu' 
(lamente um livro que tinhas so­
bre os joelhos; teus olhos • serenos' 
se ergueram nm momento para 
uma nesga do céo queapparècia 
por entre os vidros da fronteira ja­
nella, e.pousaram depois em mim 
com suavidade indefinida. 

— Comprehendes? — tornaste-te 
com uma ^expressão inimitável. — 
Devemóriios julgar sempre felizes, 
quer a alegria nos illumine a alma, 
quer a.tristeza nps.anuvie a fronte. 
Que vá l e^e r , triste'. ': Quei vale 
chorar .numa. dolorosa afflieção''! 

Porventura é menos intensa a 
benta em lágrimas '.' 

Oh! Não ! A dor é como a planta; quanto 
mais ocvalhada, mais viva ! 

—' Achas inutil a lagrima, — disse-te''en bai­
xinho — condemnas esse bálsamo suave que o 
céo-nos envia nos momen­
tos de dor ou de sauda­
de!...Nunca rhóraste, por- ^ 
ventura? 

— Oh ! Sim! Longamente, 
talvez desesperadamente, 
no dia em que a dor pela 
primeira vez me visitou. 
Désfolhei todas as pétalas 
do meu coração em flnr, 
exhnlei em soluços toda a 
tristeza de minh'alma. foi 
uma dor acerba ! : 

«Quando voltei a mim, 
senti no peito um enorme, 
vácuo, deixado pela morle 
das minhas mais caras esperanças, e, mais tar­
de, novamente alcançado pelo solTrimento, fui 
debalde qne procurei allivio no pranto; não tive 
mais lagrimas para verter, derramara as Iodas 
sobre as cinzas ainda quentes, dos meus primei­
ros sonhos ! 

Ao murmurar eslas palavras, seus lábios 
tremiam quasi iir.perceptivelmnnte, como si des­
tilasse pnr elles um cortejo dn soluços; sim voz 
era doce, mansamente tremula, suave como sus­
piros ; fitos nos meus, sens olhns tinham fitlgu-
rações extranlins. 

Senhorinha Olga Santiago 
— Capital — 

dor que- re-

Eu não podia çoiiiprijíiender Q que duiiís, 
porque ora uma fervorosa crente na religião da 
lagrima, nias pensava que devias ter sido muito 
ijifeliz, para que a descrença, assim, de ti se 
apoderasse ; pensava que era essa a razão do 
indefinivel sorriso que adejava constantemente 
nos teus lábios, e que eu, tantas vezes, balda-
damente tentara interpretar. 

Imperou então sobre nós ambos, um pro­
fundo silencio, alguns momentos depois que­
brado por mim. 

— Si, como dizes, o pranto não é um re­
médio ás dores de noss'alma, é, ao menos, uni 
refrigerio; quando se derrama lagrimas abun­
dantes, desafoga-se o coração que mergulhou na 
descrença. 

Qual a niaior desgraça '! 
Ver fugir, docetneiile, as nossas 

primeiras esperanças,embaladés rio 
seio ciystallino de um regalo de 
lagrimas, ou vel-as fenecerrio areai 
da descrença,queimadas pelos raios 
ardentes e infecundos de nm des­
espero atroz ? 

Teu semblante até ahi calmo e 
risonho, revestiu-se de uma expres­
são de soberana energia,e erguendo 
a fronte larga é branca que a Ins­
piração bafejava, disseste olhando-
me de frente : 

— Não nos devemos curvar aos 
embates da sorte! Chorar é ter o 
espirito fraco e Deus fez fortes 
todos os animaes. Orgulhosos e al­
tivos, num egoísmo sem limite da 

dor que nos tortura, devemos rir, rir sempre, 
ainda que tenhamos o peito cheio de soluços ! 

Ahi, a sua voz tremeu, pulsando como um 
gemido no fundo d'alma recalcado a custo. Es­
tremecendo involuntariamente, desviei de ti os 
meus olhos s o r P r e s o s > e> quando, serenada a 
tempestade erguida no meu peito, ousei nova­

mente fitar-te, senti no co­
ração uma angustia infinita! 
Sorrias, mas que sorriso 
amargo de ironia ! 

Senhorinhas Maria Corrêa e Olga Goulart 
- Capital — 

E é por isso qne me vem 
a rir numa inconsciencia in­
definivel; meus lábios retra­
tando a exnressãó risonha 
dos seus lábios, nunca mais 
souberam soluçar, e, si, ás 
vezes, no men peito vive 
um sentimento de angustia, 
meu coração se extorce 
mima convulsão de dor « 
desalento, mas meus lábios 

foiisso o'que me ensi-

Ki-

sornem; sim, porque 
naste naquella noite inolvidavel 

Sonhador, sonhador de olhos de onix ! 
zesle-me risonha, ensinando-me a esconder a dor 
no fundo d'nlma, mas náo me disseste onde en­
contraria o sol que me fizesse seecar a fonte das 
lagrimas, não tive tanto calor na alma «pie ajni-
tlesse estancar, e, eis-mé a sorrir constante­
mente, na alegria e na dor, na felicidade e na 
magna, com os olhos cheios de lagrimas que nu* 
rolam no longo da face e vêm molhar-me os lá­
bios de onde um soluço nunca mais partiu ! 
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Si pudeste paiV«cer Vei1tlird-.o, foi certa­
mente porque não conheceste a saudade, ao 
mesmo tempo doce e triste companheira dos que 
soffrem a dor de uma ausência inclemente; e que 
vive commigo; na realidade ou no sonho, depois 
que tu parlisle ; foi porque não tiveste nunca o 
desejo louco de rever algnemque te fizesse des­
pertar o coração em sobresaltos, para um amor 
que devia viver ineomprehendido ! . . . 

Agora, que me importa sorrir ou chorar '.' 
Que vale pensar na ventura si a minha se baseia 
no impossivel, e o impossivel para mim és tu? 

• r • • • 
A vida é sempre assim. Lagrimas e sorri­

sos se, confundem numa interminável estrada que 
não sabemos si é a da dor ou da alegria. O 
viajante fatigado e curioso, em vão pergunta aos 
companheiros de jornada, qual o caminho feliz. 
Onde termina a dor ? Onde começa a alegria ? 
Ningnem sabe!. . . Mysterio!... 

Sorrir e chorar, eis o incontestável destino 
do vivente. No entanto, si a vida não vale um 
sorriso, não vale uma lagrima tambem ! O pri­
meiro é rico pela doçura do prazer, -a segunda 
pela amargura da tristeza. 

O sorriso é deslumbrante como a aurora, a 
lagrima solemne como o crepúsculo; a aurora 
desperta o coração para o sentimento da beileza, 
o crepnsculo accorda n'alma o enternecimenlo 
pela fé. 

A vida, na sua mesquinha valia, si não res­
gata a grandeza de um sorriso, não o faz lam­
bem á sublimidadc de uma lagrima. 

Excavações 
QUADRO 

Anda tudo em dobadoura' 
Em casa do «seu» Simplório 
Por ser dia do casório 
Da sua filha Eleonora 

A mãrnã, risonha, doura 
Um já vetusto oratório, 
Emquanto o noivo finório. 
Reija a noiva encantadora. 

Tudo respira alegria, 
Só Nhònhò faz arrelia, 
Porque no dedo queimou-se. 

Emquanto lá na cosinha 
Nicota. irmã mais mocinha, 
Lambe a panella do doce. 

MOACYU 

Y.VIlA DE AUIEII.A. 
TUo „ 4 - 0 1 7 

rrnçrr * «Use xarope do bosque» 1 
IvJÒL • g-aria Pacheco—Andradas 

Dro-
s 4 5 . O galante Flavio, filho rio sr. Arnaldo 

Monteiro — Capital 
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Galeria dos homens celebres 
i a s as manifestações de espírito humano 

fOlI IIIOUiNA l.i. NOOlKIllA. 

Nicolau, 
Laplace, Her 

O desen 
: se, dia a dia 

los. que traz 
social. 

II 

Copernieo, (íallileu, Kepler, .Newton, 
schell. 
volvinienlo das" actividades. opera-

pela introducção de novos elemen-
a modificação das idéas no meio 

;Snr. Nicolau dos Santos Reis 
nosso digno representante na Piedade 

f udo quanto possuímos e que concorre para 
o nosso bem estar na terra, devemos, unica­
mente, ~uo esforço intellectual dos grandes gênios, 
que trabalham a existência inteira para Iransmil-
tir-nos o conhecimento das cousas. 

Odda um tem, por si mesmo, o compro­
misso forcado de procurar desenvolver, de ac­
côrdo com o seu gráo de aptidão, esses prin­
cípios scientificos e industriaes-que nos legou a 
cadeia da humanidade, comp herança, alim de 
que elles constituam verdadeiros methodos onde 
as gerações futuras se baseem para o ideal das 
aspirações. 

Mergulhados na ignorância, já vivemos du­
rante muitos séculos, sem o direito de opinião, 
sem liberdade de manifestar u pensamento, pelo 
terror que inspirava ahlilo tribunal da santa 
Inquisição. 

O espirito humano era tolhido nos seus 
vôos estupendos, calando, muitas vezes, as idéas 
assombradas quo lhes despertavam os pheno­
menos naturaes, com receio dos marlyrios a que 
se achavam evposlos ao afastar-se dos princí­
pios religiosos a que as falsas theorias se tinham 
baseado. 

Atéoseciilu XVI acreditou-se que. a terra 
era immovel e suspensa no espaço, paia deixar 

passar o sol que apparecia a tarde para, na 
manhã seguinte, surgir noutro ponto. 

Essa opinião era porém fundada nas dou­
trinas do grande íiialheina tico e astrônomo Egy 
Ptolomeu, organisador do primeiro systema pla­
netário, que affirmava ser a terra fixa e em re­
dor delia girar os sete planetas, enlão conhe­
cidos, entrando nesse numero o sol e a lua. 

Isso prova perfeitamente que nâò havia co­
nhecimentos nessa época e que tudo era baseado 
nos Evangelhos, onde se inspiravam aquèlles 
que se diziam sábios, monopolisando a sciencia. 

Apezar do systema Ptolomeu ser bem con­
trario a realidade, como mais tarde demonstra­
ram os grandes vultos, era, entretanto, o único 
acceito por todos os philosophos e astrônomos 
que appnreceram até o décimo sexto século. 

O primeiro homem que ouzou romper as fal­
sas theorias, contradizendo, assim, essas asser-
çôes, baseado na sciencia foi Nicolau Copernieo, 
natural da Pruss«a, onde nascera a 18 de FeVe-; 
reiro de 1Í73. 

Senhorinha Heimengarda Brandão 
— Capital — Ramos 

Esse grande homem, até enlüo desconhecido» 
vinha, de uma vez para sempre, destruir os foi" 
sos systemas, com a sua opinião segura de que 
o sol era o centro do Universo, e que em torno 
delle giravam todos os planetas. 
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Esse novo systema contrario'ao anterior, 
altrajtúo durante muito *' t e ^ o neí'seguiçàps 
aquelíès ítíae o sustentavam, pois rônba conrra-
dtfér a bíblia,.. cousa que não. era perniittido 
sob pena dos castigos horrorosos da Inquisição. 

A N N I V E R S A R I O S 

F a z a u n o s o S n r . c o m m e n d a d o r 
Diogo P i n t o dà Silva, u m dos ma i s 
esforçados i ü d u s t t i a è s da Capi ta l . 

O seu palatçete á rua S . J a n u á r i o 
es tará ho je em fes ta p a r a receber os 
innumeros amidos que l he p r e p a r a m 
signif icat iva manifes tação de apreço-

Copernieo, entretanto, nãò;. receiou cousa 
alguma, ta| a convicção que tinha da verdade, e, 
alfronlahdo todos osperigos, patenteou publica­
mente a sua opinião. 

Essa grande verdade foi mais tarde» <;on-
linnadii por Gallileu, que se tornou illustre e 
admirado pelas suas descobertas. 

Gallileu fora•uiír Outro astrônomo, celebre;: 
que suecedeu à Copernieo, a quem devemos uma 
serie'de proveitosos estudos scientificos. 

! Contava elle 18 annos quando fez a primeira 
observação que lhe valeu a ininiortãlidade do 
seu nome. 

Achava-sena Calhedral de 1'izii, a contem­
plar as oseila,ç/>£s de uma lâmpada, 'quando lhe 
surgerioiV i-idéíi de-aproveilar esse facto para 
formar a lei <k> isochronismo do pêndulo. 

Muita ,ge«Íe já tinha observado a- oscilação 
das lâmpadas suspensas e de outros tantos cor­
pos, mas ninguém se lembrara nunca de servir-
se desse phenomeno para determinar a mar­
cação do tempo. 

Depois de tim estudo profundo de cincoenta 

annos, foi-lhe permittido contemplar a süu grmh 
de descoberta, 'a. invenção do pêndulo. 

Gallileu não era só um espirito observador, 
era -lambem iHuslre malheiualico. 

. Além dessa estupenda descoberta, ainda 
realísou outras, como a invenção do telescópio 
graças ao qual conhecemos perfeitamente Iodos 
os corpos celestes, quanto á sua posição e dis­
tancia a que se acbamf.uns dos outros. : ... 

Comovemos Galtííeu era guiado por- uma 
força de vontade extraordinária, ao par de um 
estudo serio que diariamente fazia. 

Pode-se mesmo consideral-o como creador 
da physica experimental, pois a elle devemos a 
balança, hydroslatica e a lei da gravidade. 

, Devemos-lhe, ainda, a» descoberta^ da. *ià 
láctea, do movimento da rotação do sòlj, das ge­
rações dos cometas, dos quatro satélites de Jú­
piter, das phases de Venus e dos satélites de 
Saturno. 

Afamado ,o seu brilhante suecesso acarre­
tou-lhe um grande numero de inimigos que o 
perseguiram tenazmente, obrigando-o a renun­
ciar a cadeira -de- malhennilica da Universidade 
de Piza e ir para Páduu exercer as funcçòes de 
professor da mesma disciplina. 

O interessante Geraldo, filliijnho do Snr. Joaquim , 
.Vieira dá Silva - Capi t^ 

Cada' vez. crescia "mais a admiração provo 
cada pelas suas descobertas, principalmente de­
pois que. estabeleceu que a terra se movia em re­
dor do sol, sendo então convidado a compa­
recer perante o tribunal tia Inquisição. 

(Continua). 

Sansol 
Cura promptamente as bronchites, coqueluche, influenzas, 
ásthma, fraquesa pulmonar e tosse de qualquer natureza. 

D r o g a r i a P A C H E C O • — A n d r a d a s , 4 3 á 47 < 



1 — lllusa de setim liberly branco lendo u corpo e ns mangas pregueadas. Gola á marinheira, 
debruada de azul claro. Punhos, peito e cinto Lambimi azul. a Blusa á japonesa de voile cor de 
rosa, presa y cintura por um pinto em forma de bico com uma ligeira faixa verde mar, ante-presa 
por uma laçada dobrada. Cola gunrnição ein punhos, .'* Casaca de palha de sedü com pregas 
largas. IJarra, punhos e gravata cor de cureji». Colliirinho yi|«mk) COM um pequeno ramo bordado 
nas extremidades. 4 lllusa de luise brimni rom rollele n punhos de linho branco. 

I 
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Vestido de palha de seda â marinheira 
guíiruecido de liras azul natier; com faixa da 

mesma fazenda e uni gracioso 
rollele de seda azul com pequenos botóes 

de madreperola 

Ç\ffi.i&<Qí<' Ut t t Wí-S-Êlíâl ° " , : ,ÍS ( l , i ' S("'1'""'"10 '''' C l l a l " ' o s enfeitados para'sen- \ 
///** 5 J horas, senhorilas e meninas, a |>reços sem competidor.(v\ 

F a b r i c a d e F ô r m a s e C h a p é o s p a r a S e n h o r a s e . M e n i n a s 

C O L I V E i R A V A Z 
rvtíranile sortimento de llores, pliima-*, ftüas, fiintíizias, fiUs, gazes e mais artigos pertencentes ri i 

V/ u este ramo ile negocio. I m p o r t a ç ã o e E x p o r t a ç ã o (£/ 
\^i8$,Rua Sete de Setembro, 185 —" Telephmc C. )6jy — RIO DE JANEIRO J 
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F l o í » e s d o t ú m u l o 

(Para os bons manos Itinvrah 
Muller de Vai valho). 

A rrah^laudo a Lagrima sincera 
lW'tírt>it»s profundas', pa teruaes , 
BsféAéjosiubo — lyrio eiu pr imavera — 
líqtUífce ás vastas plagas divinaes. 

âettÈíu euvolto eui flores arouiaes 
rota Estrada mortuaria e tão severa. 
K agora está por eutre os madrigaes 
Kautazístas do unindo da (.'hituera. 

l;iifuB(liu em a Infância transitória 
Slelos, cantos, uieiguices e doçuras 
li inamiuaudo indu mais o amor materno. 

Na sua vida ephemera e illusoria 
Houvera sido nm Mimo de canduras 
<$nde habi tava mu riso sempre teruo. 

11 

Acompanhou-lhe a Graça em sua estrada 
IJadiyosa criança em pleuoalvor . 
Èu t t ê a braucura nutica desmaiada 
Unificou ao Céo Oseu candor. 

• t j - ; 

Sob o Manto 'szuliuo — ó doce cor — 
Bella e celeste cor, pura e sagrada, 
(í> seu conjuncto tendo o seu favor 
Abrigou-se' tambam ua outra Morada. 

Ueliua, lui na vida foi na morte 
Encanto de seus Paes que a idolatravam 
Levando-a' Deus tão breve á Eternidade ! 

itaplauloti-se uma Dor bastante forte 
Nos corações d'aquelles que a cercavam 
-Augüstiadòe cheios de Saudade ! 

Asterio Dardeau . 

M a i o 

31 

í 

ViVer» s o n h a n d o ! 
A Alii- de Almeida. 

Sonhar quando se dorme, c solto, ter , 
O pensamento que ar rebanha , mudo, 
Nas regiões ethereas dum viver, 
Chiinerica existência, em falso escudo. 

Mas.. . souliar, de <Morpheu>, contra o querer, 
Num mystieismo contemplando tudo, 
E ' ter sublime, n 'aluía, o florescer 
Da quinta essência dum poder a g u d o ! 

E. . . sonhar, quem não sonha com miragens, 
Occultas no futuro iguorado, 
No qual se envolvem todas as imagens? 

E quem não vê,.u,o para mo sagrado 
Dum sonho marchetado de visugens, 
A sombra do futuro ou do passado?. . . 

Rio, 18 — 4 - 917. 

Manoel Jú l io de Oliveira. 

V e p s o s a a l g u é m . . . 
Olhos enxutos, coração gelado 
Ao rigoroso invertia da descrença. 
Hei de sorrir á tua iudiftereuçu 
Rememorando o nosso amor passado. 

líiso nos lábios, ante a dor immensa 
<^ue me tíiigella o peito lacerado. . . 

- Nunca me houvesse o teu olhar fitado 
( íueuão morrera cedo a minha crença ! 

Irei caminhos vários, bem diversos 
Dos que trilhei ao lado teu cati taudo, 
No duro tra-nse por que vou passando, 

Mas se me vires soluçai. . . sorrindo, 
A' minha dôr enorme traduzindo 
l ias de chorar relendo estes meus Ve i .os ! 

Kio, IM — -1 - 917. 
Alice de Almeida. 

/',<» 7íe>i<i/" Z' •da. 

Maio lindo checou, minha l>òa aniinguinlia.. . 
Pelo ambiente perpassa nm clarão amoroso... 
Os erysanthemos, no ar, oaroma capiloso 
Deiraniatii suavemente. . . A alegria se aninha 

Dos nossos corações... Ouvindo o delicioso 
Som dos sinos que lembra uma voz que acariiiliR 
De tãodoee , tão manso, a noss'alma mesquinha 
1'ul.sa, n'uiu sonho bom, n'itm êxtase grandioso.. . 

Itomdiclo sejas tu, suave mez dos amores 
Oue encai ias lodo o poema iuebrinnte das Itoie» 
I' que tornas melhor n nossa humana so r te ! 

l iem. l ido sejas tu me/, divino.. . dolente. . . 
l/ue me ía/.es sentir tao emotivamente 
A de l i c iada Vida e a Volúpia da Morto? 



INSTRUIR DELEITANDO" 

P O R A U C E I>K ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s de M y t h o l o g i a 

J Ú P I T E R 

Filho primogênito de Saturno e 
Cybelc, era no paganismo grego-ro-
íuano, o deus mais em destaque ; se­
nhor do céo e da terra: presidia Jú­
piter, O CONSELHO CELESTE. 

Após o seu nascimento, Cybele 
para evitar que o marido devorasse a 
crença, occultou-a na ilha de Créta, 
onde foi creado sob a activa vigilân­
cia das nymphas e dos Corybontes 
que faziam um barulho infernal para 
que Saturno não ouvisse os vagidos 
do recém-nascido. 

Mais tarde, Júpiter resolveu des-
thronar s e u 
pae, colligou-
se com seus 
dois i r m ã o s 
NeptunocPlu-
tão, e activa-
mente auxilia­
do pelos Cyclo-
pes,sahiu victo-
rioso na luta. 

Senhorinha Florinda.Corrêa 
— Capital -

Após o tri­
umpho, dividi­
ram os tres irmão entre si, a soberania. 
E assim, coube a Júpiter o reino dos 
Céos, a Neptuno o dos Mares e a 
Plutão o de Inferno. 

Júpiter venceu os Titans, iilhos 
da Terra, que se tinham colligado 
para escalar o Céo. 

Havendo Júpiter declarado uin dia, 
reservar somente para si o direito sa­
grado de formar as creaturas, os ou­
tros deuses, despeitados, n u m concia-
bulo intimo, resolveram protestar con­
tra esse direito, ordenado a Yulcano 
que lhes fabricasse uma mulher; logo 
após, para terem n'ella o summo da 
perfeição, cada um offertou-lhe um 
dom precioso. 

Venus, deu-lhe a beileza, Mercú­
rio a eloqüência, Minerva a sabedo­
ria, e acsim, consecutivamente, todos 
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brindaram-n5a com maravilhosos do­
tes, o que lhe valeu o nome de Pan-
dora, que ern grego, significa : — con­
juncto de Iodos os dons. 

Júpiter por seu turno, fingindo 
ignorar o sentimento rebelde que se 
occultava n'esse gesto dos deuses, of-
fereceu a Pandora uma caixinha,* on­
de se achavam encerrados os males 
da humanidade. No acto de lh'a en­
tregar recommendou muito especial­
mente que não a abrisse jamais. Mas, 
Pandora curiosa como toda mulher, 
commetteu a triste imprudência de 
abrir a caixa para examinar o que 
dentro havia. 

Immediatamente espalharam-se 
pela terra todos os males, ficando Júpi­
ter vingado. 

Era esse deus cultuado sob nomes 
diversos', conforme os lugares onde 
adoravam-n'o. 

Uma das suas denominaçqjes era a 
de Júpiter Olyjjjipico, porque j | egundo 
reza a lenda, no cume do monte 01ypi­
po o deus convocava o conselho divino. 
Os Romanos chamavam-lhe o Capitu-
linq, em resultado de ter Tarquinio 
Soberbo lhe eregido um templo no Ca­
pitólio ; outras vezes adoravam-ri'o 
sob o cog-nome de Stájfor, (do latim 
etare, que significa suspender, parar) 
em referencia ao auxilio que o deus 
prestou ,á Romulo fazendo suspender 
a marcha sdos Sabinos, quando pouco 
faltava para que estes se apossassem 
de Roma Os Gregos veneravam-n'o 
com o nome de Zeus. 

E' Júpiter representado na figura 
de um homem vigoroso, de olhos ne­
gros, testa larga e bastos cabellos. 
Sentado n'um throno de marfim poli­
do, empunha com a dextra. ao. .envez 
de um sceptro um raio •';.;« aos pés 
juntani-lhe uma águia em posição de 
erguer o vôo. 

Das arvores consagravam-lhe o car­
valho; e entre os innumeros e bel-
lissimos templos que lhe foram eregi-
dos destaca-se o,de Olympia; (cidade 
da Elida) deram-lhe grande celebri­
dade a estatua colossal talhada por 
Phidias, notável esculptor da antigüi­
dade grega, e os jogos olympicos rea­
lizados de cinco em cinco annos, nas 
cercanias da cidade Romana. 



Secção de Felicidade 
.SAUDADE ItOXA. (S. Christovão). 
Vejo unia mudança de casa. Vejo grandes 

1-oiilt'ariedudes com uma mulher morena. Prati­
cará uniu acção que vae lhe tornai- alvo de uma 
censura geral. A sua pouca pralica da vida nào 
lhe deixará gosar uma felicidade relativa. 

ETHER. (E. de Dentro). 
Espera uma caria. Gosta de jogo e lem pou­

ca sorle. Uma proposta que lhe vão fazer não 
deverá acceitar. As cartas até líns de 1018 não 
marcam casamento, aproveite os últimos lampe­
jos da mocidàde. • „ 

O Jovem Pery Dutra da Costa. 
Alunino do Collegio Brazil de Nictheroy. 

ZIZINHA. (Copacabana). 
Brevemente assistirá uma pcisào que lhe 

causará penar. O casamento nào eslá longe, po­
rém só posso marcai' prasos em consulta pes­
soal. 

FLISINIIA. (Uanijn). 
Quem póde na ingrata tara julgar-se feliz? 

l'Yequenlar a Egreja, não contar climas alleiçóes 
sinceras; vejo um signal que será proprietária. 

ZILOTA. (Ilolafogo). 
Nunca se deve escrevei' a pessoa que se es­

tima, com tintas de cores, jamais roxa, d*ahi re­
sulta conhecer aspessnas eiitenlidas, ai-aihegoria 
de quem escreve. Vejo signaes de dinheiro, vejo 
ainda longas viagens, vejo um casamento cheio 
de complicações, vejo uma caria com a decla­
ração de «rompimento». 

ZIZI. (Healengo). 
Nào será aborrecida se souber trilhar pelo 

caminho dos bem intencionados. Mas vejo um 
ponto meio obscuro, é preciso nào proseguir. 

FLOR DE .NEVE. (Angra dosReis). 
Um pretendente que morrerá cedo. Uni 

amor que somente terá vida epheinera de uma 
ílòr. Um presentimenlo triste que se realizará. 

PHAUENA ROSEA. (E. Velho). 
Desgostos passageiros. I in dia de riso e 

outro de lagrimas. Só será feliz se souber enca­
rar a vida com philosophia. 

MARINHA. (Angra dos Reis). 
Pouco tempo se conservará ahi. Ainda c 

cedo para amar, para gosar e para saber. Vejo 
uma doença gravíssima. 

VIVITA. (B. Comprido). 
Falsidade. Nào acredite na sinceridade de 

quem quer que seja. Um drama intimo poderá 
vir a furo. As cartas aconselham muita pru­
dência e abrandar o gênio. 

YNA. (E. Novo). 
Lagrimas por causa de uma affeição ma 

correspondida. Num encontro marcado, solfrerá 
um grande logro. Antes de vel-o não se aflligia, 
agora se não o vè desespera. A consultante é 
muito invejada. Vejo doença numa senhora idosa 
que lhe causa momentos de pensar. Uma falsa 
amiga lhe apparecerá. Cuidado. 

GIOCONDA. (S,Thereza). 
Fará pazes com um pretendente que está in-

dilferente. Vejo um candidato viuvo. Vejo outro 
de farda tpie nãolhe prestará a minimaaltenção e 
que a consultante deseja" seduzil-o com ardor. 

D1NHA. {Tijuca). 
Lidará com duas mulheres falsas. Fará uni 

casamento muito mais tarde (bom). Abrandar o 
sentimento do riume. Grandes conlrariedades. 
Muitas desillusòes eslào em caminho. 

VIOLETA SINGELA. (Villa Militar). 
Nào vejo professorado. Vejo que*sereis unia 

mulher vaidosa. Vejo amores com um estudante, 
cullivae a paciência, rultivae o saber nào oe­
cupa logar, deixae esse lugar para as crianças 
que engatinham e os velhos que arrastam os 
pês. 

TIVEUA. ( Ilolafogo ) . 
A sua posição é falsa, 

muledirenria. Exisle alguém, 
enthusiasmo de momento. 

Não vejo gozo nem lambem tristezas. Vejo 
um mixto de alegria e dissabores. Lembre-se 
que os annos correm e que a consultante deve 
estar preparada para as balalhas da vida c 
nào a dos allemàes. 

FUOItAMVI'.. ( harahy ). 
A rique/a nào compra affoiçòes. nào com­

pra socego o nào nos mala desejo. A cubiça 
do Ouro ironia jovem só serve, para altrahir 
maus casamentos. Kvsite um afastamento que 
de longe elle observa. Apparecerá um pre­
tendente que planlará uma opposição cerrada 
por ser superior em fortuna. 

Impera sobre si a 
. . Guidado com uni 
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IM.I.\<.K7A. (S. tJhnslo). 
Será desthronada. Receberá uma caria qud 

lhe causará pezar. Não freqüente casas de 
curandeiros e de falsos advindos, casamento, 
com grande afleclo. 

CORAÇÃO SINCERO. ( Mctheroy). 
Ha um rapaz de estudos medíocres. Não 

serve. Virá com tendências lhe fazer feliz. 
Procure o bolicio da capital do Estado que en­
contrará o que deseja. E a illusão que tinha 
outro'ra ficará sepultada. 

PIIALENA. ( Villa Militar ) . 
Graves questões. Muitos aborrecimentos. 

Regule as horas das refeições. Está sendo cen­
surada por quem não deve. 

Vejo muita confusão. 

SOFFREDORA. ( Aldeia Campisla ). 
A' sua residência comparecerá uma mulher 

morena com attitudes de tomar uma satisfação. 
Vejo uma historia de uma criança um pou­

co complicadada. Socego não vejo. Uni grande 
susto no mar. 

SAUDOSA. ( Aldeia Campista ). 
Desconfie dos candidatos que não tenham 

puro sangue. Uma seducção e um casamento um 
pouco tarde, para melhor detalhes, só em con­
sulta completa. 

MOCINHA. (Catumby). 
Brevemente descobrirá uma perfídia. Apar­

tamento e tristezas, uma morte e uma viuvez; o 
idealissimo é cousa secundaria no seu destino. 

FILHA. (Juparanií). 
O casamento duvidoso com o ente que 

ama. Apparecerá um estrangeiro no tirocinio da 
sua existência para lhe perturbar. Será cazada, 
vive ha muito depassado e as cartas aconselham 
amortecer essa recordação. 

R1SOLETA DE O MELLO. ( Estacio ) . 
Tão joven e tão cautelosa í« cousa rara e 

de admirar, mas como, da vida, nada mais me 
causa espanto, penso que faz bem. Affaslar-se do 
ar marinho.. Evitar excesso. Quanto a parte de 
amor ainda é cedo. 

DEM 11,10. (Sielhnoíi ) . 
Aonde está o nome próprio 7 
AMOR PERFEITO. ( Catelle ). 
Recite a poesia « Meus treze annos » ,.. 
TRINDADE MARATILIIA. ( Cidade Sova). 
Vejo uma correspondência criminosa. Vejo 

passeios que devem ser evitados. Vejo uma 
protecção de um estrangeiro. Vejo pouca saúde. 
Quanto ao mais não sei se me fiz romprehendido. 

MERCEDES MARATILIIA. < Cidade Nora). 
Fará um péssimo casamento, muitas lagri­

mas represadas. Entretanto é possivel que as 
cartas modifiquem o máu presagio devido á sua 
pouca idade. Estudos não vejo. 

LAITTA. ( Villa Izabel). 
Elle está passando a phase que necessita 

uma distracçâo. Não vejo idéas de"casamento. Virá 
mais tarde a conhecer em uma festa popular 
quem lhe coniprehenderá. 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo.. ;.:.,.-. 

Anno ein que nasceu. 

Estado social ."..*.. 

Côr de seus cabellos ; 

» » » olhos ;. 1 . ; . . . . . [-'.-. 

Bairro em que mora- • -.....'...-. 

0 que mais deseja na vida?. 

Para uso exclusivo da redacção: 

Assignatura da consul tante . . . . . . . . . . . 

Residência 

Maravi lhoso . Leiam breve 

A 60$ 70# E 80# 
Ternos sob medida de lindíssimas 

casemiras inglezas de pura lã. 
Sortimento colossal, capricho e elegância 

Restitue-se a importância a'quem não ficar 
satisfeito. 

CASA NEW-YORK 
9 3 , RUA URUGUAY ANA, 9 3 

(Entre Hospício e Alfândega) 

Telephone 584- Norte 
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Anniversarios 
Passou-se a 8 do corrente o anniversario 

natalicio da gentilissima senhorinha Lydia Maria 
da Costa. Aproveitando esse fansloso dia foi a 
querida aimiversarianle ' pedida em casamento 
pelo sr. Francisco Vital, estimado funccionario-
nario publico. A' noile houve na resitfencia 
da senhorinha Lydia uma ; " sóiiér,•' dansanlc 
(pie se prolongou alé amanhecer do dia se­
guinte. 

0 "Imitir.) das Moças" que se fez represen­
tar na pessoa de um dos seus' redaclores, foi tra­
tado com distÍHrção e carinho. Diversas poesias 
foram recitadas por intelligentes senhorinhas. 
Entre asdamas presentes annotámosas seguintes: 

Senhorinhas: Arlind.a Vital; Alzira e Adal-
gjsa Nogueira,, Ileiirique.la e Nair Araújo, Alzira 
e Dulcea, Jacome, Edith Carmelita, Firmina Cos­
ta, Castorina Alves, Julia de Almeida, Amalia 
Carvalho, Fmvdice Araújo e Eponina .-Vital'.! 

Foi uma festa intima e magnifíca. 

N a s c i m e n t o s 
Acha-se em festas o lar do distíncto e acre­

ditado commerciante desta praça, sr. Epitacio 
Timbauba da Silva e de sna e\uf>. esposa d.Stella 
Rocha da Silva pelo nascimento de uni encan­
tador filhinho que receberá na pia baptismal o 
nome de Newton. 

M o d e s t o Club D r a m á t i c o 
liealisou-se sabbado ultimo no querido «Mo­

desto Club Dramático uma bella festa em ho­
menagem ao sr. Manoel Alves Ribeiro que par­
tirá para os Estados 1'nidos da America do Nor­
te, onde vae occupar o cargo de chefe de car­
gas do Lloyd Brasileiro. Subiram á scena o 
emocionante, drama em i! actos "Luiz òtt à 
Crnss do Juramento " no qual tomaram parte, a 
distincta senhorinha Alice de Almeida e os snrs. 
Enclydes Mucury, .losé Carvalho, Manoel Garcia, 
Decio Monteiro, Josino Silvae Cândido Pinto; 
e a bella comedia " Uma véspera de Reis " em 
que tomaram parte a nossa intelligente collabora-

dota Alice de Alniuíu, M ,i. d.. Angelina Pereira 
e os srs. José Cai valho Isidoro da Fonseca. 
Manoel Garcia, Decio Monteiro o um bello corpo 
de coro e bailado. 

A directoria tratou o " Futuro das Moças» 
com a máxima dedicação, destacando-se a be­
nevolência e dedicação do sr. José Antônio 
Monteiro. 

Após o espectaculo começaram as danças, 
que se prolongaram até o dia seguinte. 

Por absoluta falta de espaço as photogra-
phias que tiramos nessa brilhante festa-só serão 
publicadas no numero próximo. 

Soc iedade D r a m á t i c a Part i cu lar Fi­
l h o s d e T a l m a s 

Com grande coiirutTencia realisou-se a re­
cita mensal desta querida societlade. 

Foi representada a "Sogra nem Pintada 
seguindo-se a comedia em um acto " A Prima' 
onde se destacaram os Ires amadores .cômicos 
Pereira de SanfAnna Amadeu Lima e A. (írijo. 

Em seguida realizou-se o baile que se pro­
longou até ao amanhecer e entre as senhorinhas 
presentes notamos: 

Gi-ancinda dWlmeida, Argentina Santos, 
Alice Aragar"; Judith Gomes, Olinda Leite, 01-
dnvina Ramos, ^Thereza Longobncco, Adelia 
Lopes, Albertina Santos, Renedicta Pereira, 
Aida (ionçalves, Nina e Marietta Longobncco, 
Luzia (Ionçalves, Adelia (ionçalves, Adelina de 
"Lucas, Alzira Flexinho, F.lvira Leite, Margarida 
do Couto, Iracema Gonçalves, Elisa Paradihha, 
Julia F dos Santos Longobncco o muitas outras 
qne nos escaparam. 

Liga Suburbana de Fo t -Ba l l 
Realizou-se no dia lo do corrente a entrega 

de prêmios do Campeonato de 181.}, do qual 
foram vencedores " Engenho de Dentro F. C. " 
em 1? e •»? e 3? team o " Cascadnra r . C. " 

Houve tambem nessa orcas ão a entrega de 
medalhas aos jogadores do scratch vencedor 
de torneio do " O Imparcial em lfll". 

A entrega dos referidos prêmios foi feita pe­
los srs. tenentes Álvaro Costa, Coronel Ernesto 
Rarbaris e capitão Argermio da Silveira Rulcão, 

Diversos brindes realizaram-se entre elles 
um ao " Futuro das Moças " que foi retribuído 
sinceramente por nosso collega Rntrão. 

Foi uma festa magnilica 

*% 

t-r 

Attenção Kicou provado que a ca- j * 
_ _ _ _ _ _ _ s a LABANOA * O. é a 

* mais antiga e a que tem 
pago mais prêmios nesta capital além de ser s 
a qüe mais vantagens offerece aos seus iniui- i 
meros freguezes. 

L a b a n c a & C. --= 
L A R G O S. F R A N C I S C O , 3 6 Ç. 
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OI NE A VERTIDA 
A EMBUSTEIRA 

"The Cheat" —— 

M i s s F A N N I E W A F t D 
"Edith subtrahe o dinheiro confiado" 

acolhida pelos queridos habitues com suecesso. 

Apresentando 
pela primeira vez 

• . «? * 

a mais linda ar­
tista 'Americana 

«MISS FANNIE 

WARD» 

na maior e mais 
emocionante tra­
gédia até hoje 
dada ao publico 
nesta Capital. 

Ainda é de 
maior sensação 
que «VÍBORA», 

O centro escolhido pela «elite» carioca é sem a menor 
duvida o CINE AVENIDA, o mais confortável e que offerece 
as maiores vantagens ao publico no que se diz com relação 
a esse gênero de diversões. 

Com programmas sempre novos e magníficos tem sido 
o referido cinema o ponto escolhido por nossa melhor so. 
ciedade que lhe dá preferencia em vista dos bellos e artísticos 
«films» que ali são exhibidos. 

Com o contracto que tem com «PARAMOUNT D'LUXO» 

aquella confortável casa de diversões bateu o <record»- na 
apresentação de escolhidos e esplendidos programmas. 



Antônio Coelho Nunes-^ E' o nosso 
distíncto amigo e oollaüoradoí ] «Lapih 

101 ftll blllM. 

K\ 
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Cflinha npivá 

Hoje, descrente deste Muudo>impuroi 

li do futuro, que é, talvez, traidor, 
Meu coraçro palpita bem saudoso 
Por teu mimoso, .grande e puro; amor! 

Se ás vezes, quando estás ou não dormindo 
Um hymno lindo ouvires ao luar, 
Escuta-o bem, poise teu pobre amado, • 
Que apaixonado a lvra foi vibrar ! 

Quando senti res sempre fortemente 
Bater contente, amor, teu coração, 
E' que minh'alma em ár se transformara 
E nelle entrara nessa oceasião! 

Se alguma'vez, commigo, tu sonhares .} 
E me cbamares : Vem ! meu noivo, vem ! 
Logo minli'alma irá velar — voando — 
Teu somno brando, ó meu querido bem ! 

Se ís vezes, quando estás ou náo sorrindo, 
Um pombo lindo uma aza em ti bater, 
•Affaga-a bein, pois elle é teu amado, 
Oue transformado foi comtigo ter ! 

.Agora, amor, que estás de mim ausente, 
•Semprí na mente trago o teu perfil! 
Dentro, do peito trago recolhido. 
Meu bem querido, o teu amor gentil ! 

Hoje descrente deste Mundo impuro 
Y. do futuro, que é, talvez, traidor, 
Meu coração palpita bem saudoso 
Por teu mimoso, grande e puro amor ! 

Ü - ' 1 - 9 1 7 

ÍTlinha t e r r a 

Que Deus te salve, ó minha terra amada, < * 
—. Meu peito brada, firme, com amor ! 
E' meu desejo vèr-te engrandecida. 
Cheia de vida e cheia de valor ! 

Eu bem quizera neste canto ardente, 
Que hoje contente solto com prazer, 
Pdder cantar as bellas maravilhas 
Que tuas ilhas têm ou podem ter ! , 

Poder dizer ao Mundo com vaidade 
A magestade. os teus encantos mil, 
Tuas florestas cheias de beileza 
Que a Natureza deu-te, ó meu Brazil; 

Teus grandes rios sem ter águas turvas, 
Que em bellas curvas vão sempre a correr, 
Teus bosques verdes onde as bellas aves 

Nas tardes graves cantam com prazer; 

Teus campos férteis onde os lavradores, 
Cantando amores, cavam com ardor. 
Teu luar bello, teu subtil sereno, 
Teu céo ameno, puro e encantador: 

Teu por do sol, que sempre todo o dia 
Com melodia inspira o sabiá, 
E, o sussurrar constante das cascatas 
Dentro das mattas, que hoje iguaes náo ha ! 

Que Deus le salve, ó minha terra amada, 
— Meu peito brada, firme, com prazer! 
E' meu desejo vêr-le engrandecida 
Em minha vida e quando náo viver! 

1 ? -917 

( L A P I N ) 



Implicamos com 
a mania de almoçar; 
os sapatos brancos do VV; 
o chapéu do G; 
a sympathia pelo'Balcão; 
os discursos escriptos; 
a esperteza de alguns; 
as amiguinha s ursas; 
os sonhos não realizados; 
o despeito de muitos; 
a lata pela vida; 
a mania de ganhar no bicho; 
as travessuras de cupido; 
a conversa de muitos; 
aquèlles que tiram os cigarros de outrem; 
a coruja da Tapera; 
os livros de missa que contêm retratos de 

namorados; 
a espionagem da Ruth; (do hospital) 
o namoro do Castro; 
a paixão do Santinho com a Rosalia. 
os acrosticos do D. 
a piteira do Amerino; 
a conversa do gago, dobrador; 
os serões dos typographos; 
a Maria Ruiz, quando fala ao telephone; 
os boticões dos nossos visinhos; 
a zanga da Amanda e da Cottinha; 
a ausência do Oscar W; 
o cabello do Nelson; 
a roupa kaki do Chapelin; 
a careca do Aurélio Lacerda; 
quem implica camnosco. 

Nico BICUDO. 

HORRÍVEL 
Peiôr que o «candomblé» e a «urucubaca» 
— Da moléstia do Azar o «stegornia» 
E qne nos faz trilhar a Amarga Via 
Carregando nos hombros a «macaca». 

Peior que uma tremenda «jararaca» 
Ou outro «bicho» de maior valia, 
Peior cem vezes do que a Carestia 
Que o alheio priva d'uma vil «pataea». 

Peior mesmo que a thysica assassina 
Ou outra enfermidade mais ferina -\ 
Cujo «soro» do mal é a «miudinha». 

Peior, muito peior do que tudo isto 
E que torra quem oiive um outro Christo : 
— E' o horrível' piano da visinha ! !! 

(Cattete) MOACYR MARTINS 

Trovas mambembes 
Dos males que tanto infestam 
Hoje em dia a sociedade 
.V sogra é o peior, por certo 
Ninguém contestar-me isso ha de. 

Dos bens, porem que o Destino 
Deixou ao homem ligado, 
O melhor é hoje ser 
Funccionario... aposentado. 

Epitaphios 
XIV 

FIGUEIREDO 

O zinho que, nesta cova, 
Ao nada, emfim, reverteu, 
— Morreu de uma grande ^óva 
Que o pae da zinha lhe deu ! 

XV 

M. da G. (Juiz de Fora) 

Esta joven sabidinha, 
Muito sapeca e engraçada, 
Foi, ao morrer, — coitadinha! —-
Por um Bispo... excommungada ! 

XVI 
J. Tr deB. 

Viandante, pára um pouco, 
Tira lá o teu chapéo : 
— «Aqui jaz quem morreu louco 
Por chegar depressa ao Céo /» 

XVII 

(De um imprestável) 

Bem pouca importância tem 
A vida deste freguez: 
— Nunca fez mal a ninguém 
E bem mesmo.. .é que não fez 1 

PINTO CALÇUDO. 

A senhorinha querendo obter os melhores figurinos e estar a pardas ultimas novidades, devera 
fiuser unia visita a casa BltAZ LAURÍA á RUA GONÇALVES DIAS, 78— onde ha tambem uma infi­

nidade de jornaes europeus, romances etc, e tudo muito barato. 



, e LUIZITO 

Precisas apprenãer dançar, depois vem bus­
car baile que cavalheiro mitaine vae desisto;» 
prefiro Gynastico Portuguez. 

ZIZI. 

MAU 
Só vamos baile se for permittido dançar 

cavaquinho. 

Deus favoreça... ,esmolas 
4' 

Vá seguinndo... seguindo.. 

, ZIZI. 

MERYEN 

nos sabba-

LUPE. 

baras 

PEDRA AZUL 
Não estrague cera... defunto máu... abo-

Italia... tudo uma tragédia... 
LUPE. 

PIERRE 
Lupe vai partir... Illusão desfeita. ..ago­

ra . . . <( Lapin» Dardeau em acção. 
SILENCIO 

SERROT 
Nada gracejo... e os de lá . . . lembranças 

írancesea B. Ruazia... e Armando Luz. 
PfERRINA L. 

FOHIINATO FORTUNA 

Receiosa não telegraphei í.° 5.° nros. 
Embora tarde.. . 
Vives sem mim, queres; não creio perplexi­

dade. . . bem sabes amo-te; intrigas causa nossa 
separação, soffrimento; tempos nos falávamos 
má interpretação nossa. 

Anciosa falar, cançada sotfrer. Por que não 
te diriges mim ? 

Sempre triste isolada. 
ZNTJTI. 

Tijuca. 

MOCINHA B. 
Namoro auzenle, doença coração. Fitas lon­

ge e perto. 
TIUIURA. 

ALUI; 
Cassino precisa actriz urgente embarque 

trem luxo espero estação Luz São Paulo. 
CILIO. 

A' NOEMIA P. DA SILVA (SANTINHA )' 
fira lata banha pés, bota folha papel para 

menina ficar mais alta. 
J. C. L. 

THEDA BARA 
Descobri quem és inútil occultar tanto tempo 

personalidade tua. D. C.são tuas iniciaes. Agora 
duvido descobrires quem é 

Ti LIPIA NEGRA. 

CREUSA NUNES PEREIRA 
David, por amores com Bercebé, chorou 

dia noite, viu retalhado seu império succumbiu 
iras seu filho Salomão. 

LACERDA. 

ELZA NASCIMENTO 

Immensamente gratas. 
LELÈ E KLORIAXO. 

LAURA 
Previne teu pai sou rapaz perigoso. Mette 

bastante medo velho. Descobri elle é mais me­
droso que eu. 

LAURO. 

COTTINHA 
Impossível supportar mais tua ausência. 

AMANDA. 
« — 

ALICE XXV. 
Deixarem paz. Parque visinho 23. Não se­

ja tagareiia. Cinco manhã não é hora conversar 
ninguém. Blusa dez não .quero. Vendedor ho­
mem serio não gatuno. 

SABE TIDO. 

AI IÍKLIO LACERDA 
Oh I tu levaste a breca, numa historia de 

amores com visinha só por ser careca. 
MARIUXA. 

ROSA DO CAMPO 
Vestido azul lica bem. Baile s. muito bom, 

sympathia muita. Olhar malvado leu feriu cora­
ção poeta. 

RKTRAUIDO. 

ARMANDO. 
Pomada, belladona, americana fresca che­

gou iNorte America, preço corrente. 
RANZINZA. 

MARGARIDA 
. . . l>-' muito justa. Estou inteiro accôrdo suas 
ideas. Calcule não matei ninguém e ha 31 annos 
vivo terrível captiveiro, casamento amor; em­
tanto pena máxima crime morte todos aggravan-
tes trinta annos. Santo Deus quanto se soffre, 
mundo sem divorcio. 

CRAVO BRANCO. 
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BEATRIZ 

Melhor transferir nosso casório. Carne 
secca muito cara. Feijão hora da morte. Tem 
paciência não sou maluco. 

ALFREDO ROQUE. 

ALMERINDA 

Impossível ir amanhã ahi. Lavadeira não 
quer entregar roupa sem dinheiro. Tinlureiro não 
quiz deixar terno novo. Sou homem tralhado. 

Diz alguma cousa respeito, sim ? Teu dedi­
cado. 

F. NEVES. 

ORLAN D1N A 

Sapatinhos chies só casa Amazonas—Meyer 
comprehendes ? 

ORLANDO. 

ROSA RUBRA 

Quatro vezes passei tua casa não te vendo 
nenhuma. Por que ? 

Recebeste romance por lleloisa ? 
PARIZIENNE. 

NUNES PEREIRA 

Vá tamber sabão, não penso Napoleão. Aci­
ma das earas aíFeiçòes, interesse da Pátria !... 

SOLANGE. 

SEÃRAMIUG 
Moças querem você, sente sua afobação, 

vamos ter dinheiro aos regadores, calma, saúde 
sem mais receios... 

.4DRECAL. 

Fingiste não me ver bond noite. Fico zanga­
do. E's- má. 

Não eras assim. O que pediste alguém não 
lem resposta. E' meu. Queres publique «Fu­
turo » '? 

RODEIO. 

A QUEM NÃO ME «COMPREHENDE 

Li numero passado teu postal Coração Tris­
te. Aposto que é menina telephone padaria. 
Mascara pesa muito. Por que não arranca '? De­
pende de ti Victoria. Cuidado algum tubarão 
banho de mar. - ' 

RODEIO. 

LAIS 

Nâo graceje quem passa rua isso muito 
feio para professora... 

ELZA N. 

NELSON P DE SOUZA 
Precisas cuidado senão acabar doido tele­

phone em acção logo possivel seja não te quei-
, xcs. 

DINAMARQUESA. 

RINAHÁ 

Creio volto amores velhos antes porem es­
pero resposta me oriente. Saudades passado 
atrophiam... ligado. 

GÊGÊ . 

Lendo segundo pensamento teu tive ata 
que. . . riso aceredito que dizes preciso nascesse 
hontem. 

Choras cama lugar quente... cuidado dor 
dente saudades bem ausente. 

REINE. 

MENEZES 

mais Que estrella nuvem te escondes por 
dê vira voltas binóculo nada enxerga. 

ECILA. 

KlTTY 

Não. Paixão poeta esquece tudo. Theda. 
( Julieta C. Odeou ) já tem Romeu. 

Defenda pequeno namorado bonito é pe­
rigoso. 

Resa muito paraS. Antônio. , 
LA FIGLIA DEL GIGLIO. 

THEDA BARA 

Amor com amor se paga; mutadis mutàn-
dis uma sympathia vale outra. 

LA V. DEL GIGLIO. 

«LAPIN» 

Atraso não meu, culpa redacção. Domingo 
20 roxura grande: campeões contra campeões; 
seremos inimigos '? Mesmo local-i 

\ DETECTIVE. 

SÉRIO-CRETA 
Conversa ouvida « Mimi» cortou photogra­

phia. Parece não gostar apenas chapéo. 
DETECTIVE. 

ESCULAPIA MERYEN 

Agradecida: receita sua não produz mais 
effeito, por ser velhíssima} procure formalas 
novas. 

Sim V ! . : . 
.IURAL'MA. 

Manda meu livro; correio. 
PAULA 

LESA . 

9V?f» flftmtititl CARTOMANTE, grande "médium" clarividènte, distinguido, pelas Xfjj 
€/wwãm &untvllfl imprensas brazileira e estrangeira, pelo acerto das suas pre-
diçôes, continua a dar consultas para descobertas de qualquer espécie, na %ua Visconde 
de St". Jzabel, 21 casa VI - V. Jzabel. 
' Mr. Edmond, tem sido procurado e admirado por numerosos clientes da mais alta ca-

tnegoria, a quem predisse o^roubo do «Museu Nacional», a morte de sua irmã, a celebre 
h^Madarne Zizina e outros acontecimentos notáveis. 



A mimosa collaboradora Adelina M. Alba. 
Como a traiçoeira sombra da mancenilha, 

no deserto extenso da existência, muita vez um 
coração nos attrahe para depois matar-nos sua­
vemente com o ve-nenoincoercivel da Ingratidão! 

A. DE ALMEIDA. 

A O. Nunes. 
Quando na urna do coração dormem es­

quecidas as relíquias de um amor desgraçado, 
jamais se profana a memória sagrada da imagem 
que resplandeceu no céo azul de uma ventura! 

SEREIA. 

A alyuem. 
A lagrima é orvalho da desillusão que hu-

midece em nossa alma as flores rubras de uma 
saudade horrível. 

ESTATUA. 
i 

Redtcção do Universo a uma só . creatura, 
dilatação de uma só creatura até Deus, eis de­
finido o amor. 

VICTOR HUGO. 

A tristeza é o único balsamo que suavisa o 
coração, quando este transpassado pola dor cruel 
do ciúme se entrega ao desespero. 

gentil KEAN. 

Não ha pessoa que seja tão malvada a quem 
o amor não faça um deus pela virtude. 

PLATÃO. 

A' gloria ! Em ti se baseiam todos os meus 
sonhos, em ti eu almejo ter -meu futuro. 

NAIR FONSECA. 

VeX9r 

Amor! Nasceste no paraizo e habitas por 
todo o universo, dfesde as dobras de nossa ban­
deira até nossos lares. 

Ri TH FONSECA. 

A Cnedina. 
Abstracto recordo o tempo morto, sentindo 

o harpejar da saudade na lyra do coração. 
JAIUO. 

I ti, anjo querido. 
O amor de mãe,- é como .r pequenina vio­

leta, que timida o medrosa a so omillrtr nos nii-
moseia com seu duleido perfume. 

ROSA lUnitA. 

A Alice Ferreira.1 

Ha um mez que aguardo a tua bondosa res­
posta. Não sei pot-que és tão cruel nesse teu 
modo de proceder para commigo, entretanto 
continuarei mantendo a doce esperança que será 
um incentivo para que eu não desanime da luta 
em que mevejo em busca de meu ideal e quem 
sabe? talvez do teu. Sê breve mas respon­
das ao teu 

OCTAVIO FERNANDES. 

A adora Iracema dos Guaranys Mello. 
Momentos felizes, de alcandorado enleio, 

são os que decorrem junto a ti, tendo entre as 
minhas as tuas mãos mimosas, e sentindo as 
sombras gélidas de «meu coraçãr/ acalentadas 
pela symphonia de teu casto olhar 

ROSA RUBRA. 

Ao Jairo. 
Maio!... Quanta recordação estremece pelo 

azul acorrentando meu coração nos elos da sau­
dade. 

ENEDINA. 

A um convencido... 
A mulher engana e mente a todos os ho­

mens, quando comprehende que foi enganada 
por um. O homem tem o goso de mentir a uma 
só mulher, quando tardiamente reconhece que 
foi trahido por todas. 

OLINDA PIRES. 

Ao illustre Othauiel F C Silva. 
O amor verdadeiro nasce da sympathia, 

cresce da gratidão, vive da esperança e jamais 
morre porque, o amor sincero nunca poderá ser 
esquecido, muito embora sejamos victimas de 
uma vil traicção por parte da pessoa que ama­
mos. 

OLINDA PIRES. 

' A. N. P 
.1 ultima pancada do meu coração!..-

Queres saber como passam 
Estes tristes dias meus ? . . . 
A metade pensando em li 
E a outra nos olhos teus! 
Dessa metade uma parle 
Fez pungir meu coração, 
A outra da vida tira-me 
Toda uma doce illusão. 
K' que esta minha existência 
Tão cruel desventuras», 
Vive de dura magias 
Por tua ausência saudosa. 

EDMI NDO LACERDA. 
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A quem me comprehende. 
A vida para mim, é vida sem esperança, 

porque jamais hei de ter aquelle prazer antigo, 
e, agora me vejo perdido de todo — não sei — 
mas acho que tens um coração tão puro e cheio 
de esperança... 

Por ti, querida, hei de acabar os meus 
dias na sepultura. 0 meu lemma será amar-te 
sempre, para vivermos felizes... 

ONIRUAM. 

A meiga Flora -Tosca (a triste). 
A esperança é uma flor que nasce nos co­

rações soffredores; traz comsigo a consolação 
para as nossas dores. . . conforto ao nossd co­
ração, e animo para nossas almas fracas e aba­
tidas ! Nos momentos de desespero, na hora em 
que o coração parece succumbir diante de uma 
crnciante dôr, ergue-se a esperança eni nossa 
alma ! . . . 

E a estrella dos que soffrem, a bemdicta 
flor dos corações desamparados, faz reviver em 
nossas almas, a illusão da reconquista de um 
ideal talvez nunca realizado!... 

LORIGAN DE COTY. 

A' fHarg árida. 
Seria preciso que nã& existisse mais em 

meu coração o verdadeiro e sincero amor, para 
puder esquecer o teu juramento. 

ROBERTO. 

A quem me comprehende.'... 
0 verdadeiro amor, nasce no olhar, cresce 

na convivência e extingue-se com a morte de 
um dos corações que amam !. . , 

AZDACO. 

.4' Margarida. 
Viver neste mundo sem os teus carinhos, 

será para mim um grande sacrificio. 
ROBERTO. 

Trãx§r 

A Agá Errego. 
A tristeza é como um pássaro enclausura­

do, que não podendo transpor os ares soffre 
eternamente. 

Assim tambem eu que não te posso ter sem­
pre junto a mim soffro terrivelmente só pensan­
do em ti. 

Do teu RESPI FERRAREI. 

• ff^^t-

A ti. 
flo meu caminho alguém passou um dia, 

qual tufão que tudo assola, deixando-me para 
sempre incrédulo, [vendo em toda mulher a meu 
primeiro amor!... 

.). L. DE OLIVEIRA. 

r Jaàntho Paixão e Maria M. Silva. 
Amar com sinceridade éadormecer em leito 

de flores circundado de espinhos. 
J. L. DE Oliveira. 

Bordo Encouraçado «Floriano, Rio». 

(Do «Livro de Ziúeika»). 
— Sabes me dizer onde. mora a Saudade 1 
E a Alegria a rir, interrogava o louro Cu-

pido que á beira de um regato, muito entretido 
afiava as suas settas. 

— Lá longe; vae-se pela estrada da Ausên­
cia e no (im a encontrará. 

— Queres vir commigo '.' 
— Sim, vamos. 
Por onde passavam, era tudo riso, festa, 

aroma e luz... 
Ao chegarem ao fim da estrada, encontra­

ram o Coração. 
— Onde mora a Saudade ? 
— Aqui dentro, disse o Coração soluçando, 

entrem... 
E os dois entraram. 
A Saudade ouvindo aquelle barulho festivo, 

aquellas risadas, fugiu. 
E a Alegria—que eras tu, minha meiga Zu-

leika—fixou residência em companhia de Cupido 
no meu coração, conduzindo-o contente á estrada 
da Felicidade... 

HUGO MOTTA. 

A distincta e querida musicista Emilia C. 
Quantas vezes, dominado por uma paixão 

violenta, abandono os livros e saio de casa, 
para passar pela tua residência, com a esperança 
em ver-te. Mas oh! quasi sempre estas com as 
tuas finas mãos, dedilhando devinamente o teu 
harmonioso piano. Ao ouvir-te, sinto a mi-
nh"alma transportada as regiões longiquas e de­
lirante, pareço ver a tua encantadara imagem e 
estes grandes olhos que tanto me attrahem ! 

0. NORBECK. 

Um longo suspiro, é a linguagem dolorosa, 
de um coração amargurado, que soffre pela au­
sência de alguém... 

Nem sempre o sorriso traduz o prazer; nem 
sempre o pranto exprime a dôr; quantas vezes, 
ha mais tristeza em certos sorrisos, que amar­
gura n'uma lagrima! 

PREMITHILDES 
-*<$&*-• 

1 
O amor, é o mais perfeito diccionario, por^ 

que contem em si, todas os idiomas e cousas. 
II 

O amor, é o maior mestre do mundo, por­
que constroe e destroe as maiores felicidades 
n'um instante. 

JAYME PATETIF. 

.4 quem couber. 
A intriga é a peior e a mais vil baixeza que 

uns lábios femininos podem proferir ! 
E. *i . N. 

A minha querida Zezè. 
Que importa se longe de tijuma alma soffra, 

e tu és feliz ? Que importa que com tua ausência 
um coração se dilacere, se a tua felicidade con­
siste na nossa separação '.' 

PRISCO SALGADO. 
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O íuar ê íristíí, corno um gemido da natu­
reza; brando como nm suspiro maguado; enter-
necedor, como uma lagrima, que desusasse si­
lenciosa, na simponente mudez tfe acerba desil-
lusão! 

MARIO DA VEIGA CABRAL. 

E' impossivel amar segunda vez o que de­
veras deixou de se amar. 

LA ROCHEFOUCAUL. 

Ninguém se faz amar pela força nem pela 
violência. 

SENECA. 

E' muito mais fácil experimentado amor do 
que definil-o. 

BERNIS. 

O amor é a aza que Deus deu á alma pára 
subir até elle. 

MIGUEL ÂNGELO. 

Só um limite deveria ter a vida: o amor. 
GENTIL KEAN. 

A inesquecicel Maria Vieira. 
A lagrima é a companheira inseparável da 

saudade, é a única que poderá alliviar um cora­
ção sincero, que vive na esperança de um dia 
vêr os seus desejos realizados. 

ODILA VIANNA. 

T*§®T 

A .alaguem. 
Assim como o sol com seus raios luminosos 

enche a terra de alegria assim o teu bello olhar 
vem resplandecer meu coração e dar-lhe este 
thesouro que chamamos—Esperança. 

REVÊ D'AMOUR. 

Ao M. A. S. 
De minha pobre, alma o sentimento 
E' tão profundo, ardente e verdadeiro, 
Que a tua imagem - meu amor primeiro 
Nào posso afugentar do pensamento ! 

DUM EZA ESMERALDA. 
ygxgr 

A prima Margarida. 
A amizade, embora bem retribuída, sem as 

constantes lutas do incansável ciúme, não pos­
sue a graça, nem a verdadeira poesia['tio amor. 

ROBERTO. 

Olhar tua vidal Margarida. 
Queé a vida?um sonho curto quando é fe­

liz, e um sonho interminável quando e doloroso. 
ROBERTO. 

A gentil Nair Fonseca (Meyer). 
O gesto delicado, que n'unia expontânea vi­

bração de sympathia te impulsionou, tangeu pa­

lavras fnysticás fio cíaustro de meu peito, éttíú' 
cionaiido-me. 

Como penhor de gratidão te envio flores, 
muitas floresjamais bafejadas pelo hálito da in­
gratidão; flores virentes brotadas num coração 
sincero. 

ROSA BURRA. 

.4 Octacilio Nunes. 
A saudade é a ultima flor que se desfolha, 

silenciosamente, sobre o túmulo que guarda as 
cinzas frias de um amor mallogrado! 

SEREIA. 

Folluas soltas 

• Para a Alma excelsa de Yára de Almeida, 

(As TRES LAGRIMAS) 

Pura e crystallina, com scintilla-
ções de esmeraldas e feixes d'ouro de 
estrellas lacrimosas, a primeira des* 
pontou; tremeu hesitante uo rebordo 
das palpebras . . . rolou vagarosamente, 
saudosa, talvez, 'd'aquelle ninho de 
purpura que para sempre deixara. 

E muito de leve desceu; e após 
si, ficou um sulco prateado, nas faces 
jaspeadas da virg-em, loura como um 
raio de sol, e cujo olhar reflectia, 
mysteriosamente, a saphyra immensa « 
dos céos. Um sonho, idealizado á 
sombra dos rosaes floridos, entre o 
aroma das violetas mortas, fizera nas­
cer aquella got t inha crystallina que 
reverberando illusões, illuminoü uns 
olhos azues, na alma que desperta; a 
primeira scintillação da estrella que 
surge no céo ainda ruborisado pelos 
reflexos derradeiros do sol posto. 

. . . A lagrima revestida de esme­
raldas que o coração impelle aos olhos 
ua transição do sonho para a realida­
de da Vida! Lagrima purificada no 
crisol da Esperança.. . ólagrima pura,, 
ó rocio que alimenta os lyrios, e hu-
midece as pétalas das rosas na resur­
reição bemdita de alvorada azul!»... 

* 
* * 

... E a segunda lagrima despontou 
n'uns olhos azues; e a virgem sorria,' 
e a sua face reflectindo uma felicida­
de inaudita, revestiu-se de rosas... E 
a got t inha, tremula, espelhando no 
seu crystal rosado um mundo de mys-
teriosas emoções, ficou pendente dos 
cilios, querendo illuminar ainda, a 
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primavera eterna dJaquelles olhos azues 
com reflexos stellares, e feixes douro 
de estrellas lacrimosas... 

Como a flor mimosa, desabrochou 
a lagrima n'uma estufa de caricia; hu-
mideceu os olhos da virgem loura ao 
primeiro juramento de amor, que do 
seu seio fugiu. 

E uma bocea vermelha, com cra-
„vos ainda humidacidos pelo rocio da 
aurora, colheu-a com infinita doçura... 
e a lagrima côr de rosa que os olhos 
da virgem souberam chorar na consa­
gração do Affecto, commungando ao 
luar azul a hóstia transparente do 
primeiro beijo...—a lagrima foi tam­
bém Coração ! 

* * 

Um sino enchia o ar com as notas 
graves e lamentosas da Ave-Maria ; 
o crepúsculo todo envolto em gases 
violaceas, descia de manso.. . 

Às flores curvavam-se nas hastes, 
como saudando a hora évocativa e me­
lancolia do Angelus. 

E assim, entre a brancura das ro­
sas e o aroma azul das violetas mor­
tas, a terceira lagrima surgiu, reves­
tida de cores roxas, sem um reflexo 
douro», uma fugaz scintillação! 

Os olhos da virgem erguiam-se ao 
céo... e a lagrima rolou, prestes, dei­
xando um traço violaceo no livor das 
suas faces; e foi cahir no solo, de­
samparada, porque uraà bocea verme­
lha e sequiosa não quiz sorvel-a... 

... Humidecida pela effervescente 
lagrima, a arroxeada florinha desatou 
aspetalas, impregnadas de um perfu­
me estranho, mysterioso... 

. . , Lagrima crystallina cahida de 
uns olhos tristes no mystieismo do 
crepúsculo violaceo fostes a synthese 
da Vida, no sonho da Saudades ! 

* 
* * 

Foram tres lagrimas apenas que 
os olhos da virgem loura souberam 
chorar; mas por certo, não houve ainda 
quem as chorasse tão puras, tão emo-
cinantes na sua real sinceridade. 

A primeira era esperança, e tam­
bem foi estrella porque scintillou n'um 
ego — o coração !... a segunda era 
amor. Uma bocea sequiosa e rubra 
tomou-a; a esse contacto... a lagri­
ma foi tambem Coração! 

A ultima.. . tão pura como a pri­

meira, mais bella do que a segunda, 
na concretisação da verdadeira Dôr, 
brotou ao estremecimento de um co­
ração f e r i d o - o próprio coração que, 
despeçado pelas tenazes da Ingrati­
dão, tomou a fôrma de uma pequena 
lagrima violeta, e fugiu ao seio da 
virgem loura que nunca mais poude 

«amar! 

Tres lagrimas!.. . 
E a mais pura foi a ultima; a 

mais bella, a que os olhos azues chora­
ram na consagração suprema da Dôr... 
mais sublime aquella que patenteando 
a duração de um sentimento santo, 
extravasou no seu crystal, a amar­
gura infinita de uma alma ferida pela 
Ingratidão.. . 

Foi a lagrima da Saudade! 

* A L I C E DE ALMEIDA. 

Semaqa amorosa 
Vi-a domingo. Segunda narrei-Ibe em chei­

rosa carta a minha paixão profunda. Na terça, 
esperei. Na quarta, respondeu-me num postal : 

-*• « Vem á quinta ! > Eu, que sou besta, tomo 
quinta por quintal e fui á quinta na sexta... E 
no sabbado, esta funda paixonile estava extineta, 
e eu só pensava na tunda que apanhei, sexta na 
quinta ! 

BELMIRO BRAGA. 

SCORHeXPOKDBKOA 

Saudade roxa — No próximo numero V. 
Ex. lera o seu trabalinho. 

Wal Rose — Chegou um pouquinho tarde, 
eis o motivo porque não nos foi possivel col­
locar neste numero. Agradecidos. 

Rosa do Campo — Quando nos envia os 
seus trabalhinhos ? 

Átomo Acceito. Mande-nos novas pro­
duções. 

Duqueza Esmeralda — Nos seus sonetos 
«Julieta e Nunca mais» ha alguns senões. Talvez 
fosse no copiar... 

Carlos Ferreira — Não servem os seus 
trabalhos. 

Augusto Campos—Wa. versos «quebrados» 
na sua poesia «Tristeza». 

Francisco Belém Júnior, Álvaro Fontes Oli­
veira Herencio, Lili Braga, WaKRose e Ignoto -
acceitos seus trabalhos. Aguardem opportuni-
dade. 

DR. JUSTO C. \ÉRO. 



Álbum charadistico 

1« TORNEIO 
PRORLEMAS DE 76 Á 90 

Charadas novíss imas 
4 _ 1 _ 0 homem tem na placa o nome 

d'está cidade. 
CARMEN RUTH VIDAL. 

1—2 —/Não é boa a pátria do homem in­
culto . „ _ 

WALKYRIA M. BRAGA. 
3 — 2 Provoco porque isto dá movimento 

e produz a construcção muscular. 
v NMK-f 

Charadas syncopadas . 
Em casa és serio, é verdade, 
Mas na rua és um janota t 

3 — A tua severidade, 
Só na cara é que se nota — 2 

YMAX LINDER. 

3 _ No recipiente do caçador, encontrei a ves-
. ,; timenta ecclesiastica - 2 

CONDE CORADO. 

3 — E' prejudicial jogar no moderno — 2. 
ZEZINHO. 

Charada Antonymica 
1._ 2 — Sou contra ttfdo que é bambo; por isso 

assevero. 
ROYAL DE'BEAUREVÉRES. 

Charada metagramma 
(Varia a inicial) 

6 — 2 — Tenho um coração de bom inte­
rior . 

CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

Charada em anagramma 
(Ao Cabo Loso) 

10 —2 — Não gosto que chamem os estrangeiros 
de estúpidos. 

PRÍNCIPE ANTE. 

Charada Mephistophelica 
4 — Si não conhece este jogo 

Saia já em disparada. 
Cubra com leia de panho 
Um eavallo pr'a caçada. 

CONDE SEM DENTE. 

Charadas electricas 
2 — A' dança ouvia musica popular. 

CABO l.oso. 

Charadas antigas 
Na negra amplidão, o açoite — I 
Do vento passado, adeja —1 
E o inlinito despeja 
A espessa treva da noite. 

IIU.MOT. 

Enigma charadistico 
E' parte da ferradura, 
Bichinho que róe o páu, 
Ignorante creatura, ' 
O homem grosseiro e máu. • 

ILLUZELMO. 

Charada Antiga Enigmática 
De minha parte primeira,* } 
(Vae só p'ra difncultar) f 
Troque letra derradeira i 
E no jogo pode entrar / 

Supplique a Deus que te ajude — 2 
Na minha segunda parte; 
Cautela, que, quem se illude 
Perde o que mata com arte! 

MAX LINDER. 

Enigma Typographico 

ANGAR. 

SOLUÇÕES DO N? 3 
Pitora — Sarabanda — Mario — Largo -"*•' 

Marmota, Marta — Bostoque, Bosque — Polino-
tica, politica — Patachoca, paca — minha- ó — 
Socava — Saphyra, Sara. 

APURAÇÃO DO N° 3 
Royal de Beaurevéres; Miss Iva, Angar, 

N' l k -f-, Max Linder e Illuzelmo, 11 pontos 
cada um; 1.000 a grosa, 10 pontos; Cecilia Netto 
Teixeira e Walkyria .M. Braga, 9 pontos cada 
uma, Pansopho 8 pontos. N«> 1 — Pansopho 8 
pontos, 

COBRESPONDENCIA 
Humot — Ahi vae o seu ultimo problema. 
Ma.r Linder — Acceila a justificação. Mais 

um ponto no it" 1. 
Carmen Ruth Vidal— Vam completara 

inscripção é necessário que V. Exc. nos declare 
onde se acha installada a vossa residência.*» 
Gratos pelas amabilidades que teve a gentileza'!' 
de nos dispensar. Quanto ao fallecido...Paz u 
sua alma !... 

Euterpe, .lunulino, as Tres Graças, Noemia 
B.. Verda Stelo, Magnolia, Melpomenes, Menina 
de Chocolate, Chrysanthéme D'or, Roitilel, Sinhá 
Velha e Pipoca. — Aguardamos com anciedade 
a preciosa collaboração das gentis collegas. 

AVISO 

O praso para remessa das soluções o de 
15 dias. 

Toda á correspondência destinada a esta 
secção deve ser enviada em tiras de papel ai-
masso, esrriptas de tuti lado só e dirigida ftr-
elusiramenle á 

Mister Voso. 


